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MENSAGEM DO
DIRETOR GERAL

O
 projeto de pesquisa Terra,

Gente e Fé visa a integrar

os alunos do Curso de His-

tória e a comunidade da área de abran-

gência da Faccat na construção da história

da antiga Fazenda do Mundo Novo. Para

tanto, instituímos a linha de pesquisa “Imi-

gração e Colonização” com os seguintes

aspectos: ocupação das terras, as formas

de trabalho e a comunidade.

Essa linha de pesquisa se justifica pois,

com a fundação da Colônia do Mundo

Novo, em 1846, a região inseriu-se no

complexo colonial gaúcho, que abrangia

as áreas dos rios dos Sinos, Taquari e Caí.

A história desse complexo colonial tem

sido tema de várias

produções historio-

gráficas. Obras clás-

sicas, produzidas com

rigor científico e aca-

dêmico, que analisam

aspectos estruturais

da sociedade colonial,

como a economia, a

formação social e a

cultura dos imigrantes e seus descen-

dentes, têm sido publicadas desde  a dé-

cada de 1920. Contudo, essas obras ten-

dem a abordar a história da colonização

e imigração de forma generalizante, e,

com  raras exceções, as peculiaridades

locais não são levadas em conta. Nosso

trabalho foca justamente essas peculiari-

dades.

O resgate da memória coletiva de uma

comunidade contribui, entre outros as-

pectos, para que a mesma reforce seus

laços identitários e tenha uma melhor

compreensão da sua realidade enquanto

grupo. Esse resgate passa pela produção

Terra, gente e fé
Dalva Reinheimer (*)

de conhecimento histórico, o que exige

contato do pesquisador com as fontes das

mais variadas naturezas que revelem um

passado passível de ser construído e re-

construído. A pesquisa dos alunos, que se

já vem  desenvolvendo desde 2003, anali-

sou dezenas de documentações, como es-

crituras, jornais, atas, folhetos comemo-

rativos e centenas de fotografias. Outros

recursos são as entrevistas com os mo-

radores da região. Essas fontes colaboram

para a (re)construção da história local,

quando contextualizadas e relacionadas

com a teoria acadêmica. A pesquisa já al-

cançou uma produção verificada em dois

seminários, quatro palestras, um audio-

visual e uma exposição

fotográfica itinerante

apresentada em oito lo-

cais diferentes.

Além dos fatores

indicados anterior-

mente, temos que con-

siderar que o presente

projeto contribui para

justificar o propósito do

curso de História da Faccat. Junto com o

importante papel na formação de profes-

sores, estamos estreitando ainda mais os

laços com a comunidade na medida em

que viabilizamos a construção de um saber

histórico com e para a sociedade local.

Essa atividade responde às atuais tendên-

cias das instituições de ensino superior e

das próprias exigências do MEC, que aten-

tam para a necessidade de integração co-

munitária e complementação das ativida-

des de ensino e pesquisa nos cursos de

graduação com o objetivo de propor-

cionar aos discentes uma compreensão

dos métodos e técnicas necessários para

a construção do conhecimento.

A pesquisa conta com três grupos de

alunos pesquisadores, formados a cada ano

com seu respectivo professor orientador.

Cada grupo responde por um dos temas

contidos no nome do projeto, assim

distribuídos:

Grupo 1 – Terra

– A ocupação das terras

– Os conflitos de terra

Grupo 2 – Gente

– Gênero e trabalho na colônia

– Desenvolvimento agrícola, manufatu-

reiro e industrial

Grupo 3 – Fé

– Igreja e germanidade

– Vida familiar e social

(*) Coordenadora do Curso de História da FACCAT

“...essas obras tendem a
abordar a história da

colonização e imigração de
forma generalizante, e, com

raras exceções, as
peculiaridades locais não
são levadas em conta.”

N
ovamente se ouve rumo-
res de crise na região,
cujas motivações são a-

tribuídas a uma série de fatores, entre
os quais a baixa na cotação do dólar,
o aumento de ICMS, a concorrência
de produtos chineses e até mesmo a
forte seca ocorrida no início de ano.
Essa situação vem a atingir a indústria
calçadista, principal setor econômico
na região de abrangência da Faccat.

Entretanto, é preciso considerar
que justamente na adversidade é que
devemos nos preparar para superar
os obstáculos que, obrigatoriamente,
enfrentaremos. Se já não está, muito
rapidamente será excluído, principal-
mente do mercado de trabalho, todo
aquele que não tiver uma formação
superior.

Fazer uma Faculdade não é mais
opção, mas uma necessidade. Neste
número de Horizontes há um bom
exemplo a ser seguido. Talvez, nem
tanto pela necessidade de seu prota-
gonista, mas pela sua persistência.
Refiro-me ao acadêmico Pablo Ba-
tista, que, apesar das dificuldades de
ordem física, as quais para muitos po-
deriam parecer intransponíveis, está
dando um sentido todo especial à sua
existência.

Acompanhei de perto o apoio dos
familiares e amigos para que se viabili-
zasse a volta aos estudos do Pablo.
Particularmente, foram momentos de
extrema satisfação. Estava aqui entre
nós mais alguém que serve como
exemplo de vida, especialmente para
aqueles que se deixam abater com
facilidade.

Fala-se muito em inclusão, mas
temos que ter sempre presente que
os maiores responsáveis por isso so-
mos nós mesmos, seja na crise con-
juntural, seja em alguma dificuldade
pessoal que a vida nos coloque.

Delmar Backes
– Diretor geral –
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ADMINISTRAÇÃO
Alexandre Marcadenti Cavallin, Andréa Tanise Apollo Brito,

Carlos Rodrigo Schönardie, Cláudia Kichler da Silva, Claudia
Simone Dreher, Eduardo Ody Ferreira, Eduardo Rafael dos
Santos, Fabiano Magnus, Fabrício Becker, Francisco José Ecker,
Gisele Herrmann, Jorge Luís Reis, José Celso Kuhn, José Non-
nenmacher, Juliana Evaldt, Karen Lucia da Silva Wagner, Leila
Maria Roldo Moreira, Lisiane Sacol, Magda Tegner da Silva, Maira
Marques de Souza, Mariglei Fernandes Enderle, Mateus Debarba,
Michele Sarmento Pacheco, Paula Brocker, Paulo Alex Castro
Viacava, Ricardo Wingert, Rômulo Marin, Samila Ferreira Vargas,
Sandra Oliveira da Rosa Kurowski, Sandro Pedro Rizzi Dri,
Sinara Andrea Fagundes, Tarcísio Gil de Castilhos, Tatiane
Spindler Diehl, Vanessa Maria Tissot Lucas, Vanessa Raquel
Lucini.

PEDAGOGIA
Adriane Cristina Damas, Ainda Miriam Reis dos Reis, Ale-

xandra Marques, Ana Maria Ferreira Badermann, Ana Paula Hess,

Andréa da Silva Santos, Arajuira Prass D´Ávila, Cassandra Santos
da Fé, Cátia Regina Langhammer Neves, Darcieli Schäfer, Edi-
mara Rosa Martins, Elaine Cristina Aparecida Günter, Elaine
Nikolay, Eloiza Wilhelms, Gilmara Nantal, Giovana Schein Kuhn,
Iara Cristina Sidegum Dias, Janete Elisete Gewehr, Jeovana Maria
Kuhn, Joedes Silva, Larissa Kautzmann, Maria Helena Soares
Alberbernaz, Maria Vanessa Reis, Mariseti Krummenauer Petry,
Maristela Martins Pereira, Nadia Ostermann Franco, Nara
Santos Oliveira, Natalia Konrad, Noemia Maria Ostjen, Paula
Magale Schneider, Salete Francisco Klein, Sandra Ribeiro Vieira,
Sibele Cristina da Silveira, Silvania Moller, Tais Reginara da Silva,
Viviane dos Santos, Zenira Gonçalves de Mellos Santos.

CIÊNCIAS CONTÁBEIS
Andréia Marques, Antonio Osnei Souza, Cícero Stahl, Cláudia

Maciel Ritter, Cristiane Geib, Elisa Maria Paiva, Evandro Teixeira
dos Santos, Fabiano Oscar Bender, Ildo Trojahn, Ivan Michels,
Jairo Reichert, Joseane Reichert, Leonardo Selbach, Patrícia Zim-
mer, Sabrina Salaberry, Sílvia Regina Maciel, Tiago Itamar Petry.

GRADUADOS EM 2004

Momentos de emoção e júbilo no campus
Novos contadores receberam seus diplomas... ...juntamente com os concluintes de Administração

O sonho de alcançar o diploma de cur-
so superior se tornou realidade, no final
de 2004, para 90 acadêmicos da Faccat
que se formaram em seus respectivos cur-
sos. Como já é tradição,
as cerimônias de colação
de grau foram realizadas,
no campus, com a emo-
ção e o júbilo tradicionais
de formandos, familiares
e amigos.

A primeira turma a
receber seus diplomas foi
a de Pedagogia, cujos 37
integrantes receberam
seu diploma na noite de
16 de dezembro. A para-
ninfa foi a professora A-
neli Paaz; a acadêmica
destaque, Maristela Mar-
tins Pereira e a funcioná-

Turma de Pedagogia foi a
mais numerosa de 2004

ria homenageada, Mara Regina Lima de
Souza.

Dois depois aconteceu a formatura de
17 acadêmicos de Ciências Contábeis,

que tiveram como paraninfo o professor
Sérgio Nikolay. A acadêmica destaque foi
Anfréia Marques e a funcionária homena-
geada, Leana Raquel Altenhofer. Na mesma

noite, também aconteceu a
colação de grau dos 36 aca-
dêmicos do Curso de Ad-
ministração, que tiveram
como paraninfo o professor
Francisco Roberto Santos
da Silva. A acadêmica desta-
que foi Magda Tegner da Silva
e a funcionária homena-
geada, Leana Raquel Alte-
nhofer. Suzana Neves, José
Eduardo Zdanowicz e Lauri
Fries foram os professores
homenageados pelos acadê-
micos.



Livro lançado por Maria Suzana Coimbra trata da
acreditação hospitalar
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Os conhecimentos produzidos todos os anos pelos acadê-
micos da Faccat na produção dos seus Trabalhos de Conclusão
de Curso continuam sendo difundidos. Em dezembro passado,
houve a publicação de mais três livros originários de trabalhos
elaborados em anos anteriores. Como é de praxe, os lança-
mentos coroaram as chamadas noites de bancas, quando foram
julgadas as monografias de 2004.

“Interação: A Gênese do Conhecimento”, de João Alberto
da Silva, foi o título do livro que representou o Curso de Pedago-
gia. Pela área de Administração o trabalho escolhido para virar
livro foi “Acreditação Hospitalar: Uma Abordagem Técnica com
Enfoque no Conhecimento do Processo pela Classe Médica”,
de Maria Suzana Coimbra. Rosane Basei é a autora de “A Im-
portância das Receitas Próprias para os Municípios face à Lei
de Responsabilidade Fiscal”,  lançado em nome do Curso de
Ciências Contábeis.

O diretor Delmar Backes destacou na oportunidade que a
valorização dos Trabalhos de Conclusão é uma tradição da
Faccat, que também costuma publicar anualmente a síntese de
alguns deles no boletim informativo Horizontes, a exemplo do
que acontece nesta edição.  “É uma forma de motivar os acadê-
micos a fazerem trabalhos melhores e a divulgar o que foi pes-
quisado para a comunidade acadêmica e para o público em
geral”, afirmou.

FORMATURA EM PSICOPEDAGOGIA –
␣ No dia 25 de fevereiro, ocorreu a cerimônia de
conclusão do curso de Pós-graduação em Psicope-
dagogia Institucional e Clínica, em nível de espe-
cialização, promovido pela Faccat. O evento acon-
teceu no auditório do campus, tendo como pro-
fessores homenageados Marilene Cardoso e Joana
D´Arc Wittmann. Vera Ferreira Pante foi a oradora
da turma de concluintes (foto), que teve ainda os
seguintes integrantes: Cristiane Benetti Bof, Cristine
Garcez de Oliveira, Janete Cristiane Petry, Katiane
dos Santos Reis, Magda Mariza Stumpf, Maria da
Graça dos Santos Silva, Marilu Rodrigues Staudt,
Odete Schulz Wazlawosky, Patrícia Sibeli Moser
Viacava, Rosaura Maria Storck Dinnebier, Saionara
dos Reis Saldanha, Sandra Mara Bueno de Almeida,
Terezinha da Rosa Miranda e Valdomira Rejane
Sperafico.

Lançados três novos escritores

Segundo Delmar, a publicação dos livros é uma maneira de
sociabilizar o conhecimento. Ele acrescentou que é gratificante
ver que as bancas examinadoras estão apresentando um percen-
tual alto com trabalhos aprovados com distinção. “Há um acom-
panhamento de todos durante o ano para que os alunos real-
mente façam seus trabalhos. Só os acadêmicos têm a ganhar
com isso”, enfatizou, salientando que a sistemática de avaliação
dos trabalhos de conclusão da Faccat é referência nacional.

João Alberto da Silva entregou exemplar autografado ao
diretor Delmar Backes

Rosane Basei abordou a Lei de Responsabilidade Fiscal em
sua obra
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Mais uma vez, a recepção aos “bixos”

da Faccat foi em ritmo de samba. A escola

Mocidade Independente do Jardim do

Prado, de Taquara, saudou os acadêmicos

no primeiro dia de aulas, em 23 de feve-

reiro, com apresentações da bateria e de

seus principais destaques, durante o in-

tervalo, no auditório aberto.

Também marcando o início do semes-

tre letivo, os novos alunos da Faccat foram

incentivados a praticar um gesto social.

Quem trouxe um livro infantil, foi poupa-

do do tradicional “trote”, que, mais uma

vez, consistiu numa brincadeira conduzida

pelo Centro de Arte e Cultura da insti-

tuição.

As publicações doadas pelos bixos fo-

Samba e
solidariedade

na recepção
aos bixos

Diretor Delmar Backes entregou livros para
proprietário de biblioteca instalada em bairro carente

Destaques do Carnaval de Taquara neste ano se apresentaram no campus

ram repassadas a uma biblioteca par-

ticular que serve à comunidade do bairro

Empresa, um dos mais carentes de Ta-

quara. O material foi entregue ao pro-

prietário Roberto Carlos Sampaio Gue-

des, que o recebeu das

mãos do diretor geral da

Faccat, Delmar Backes,

no início de abril.

A biblioteca é resulta-

do de um trabalho vo-

luntário de Roberto

Carlos, que atende um

grande número de mo-

radores em sua própria

residência. O acervo,

obtido através de doa-

ções, é disponibilizado

gratuitamente aos mora-

dores do bairro, alguns

também alfabetizados

por ele.

Segundo Roberto Carlos, uma das

carências da sua biblioteca eram os livros

infantis. Para ele, as doações da Faccat re-

presentaram um reforço importante para

o trabalho comunitário que desenvolve há

vários anos no bairro. “Optamos por des-

tinar os livros arrecadados a esta biblioteca

em reconhecimento às atividades que Ro-

berto Carlos realiza com a comunidade

do bairro Empresa num contexto de na-

tural carência para quem quem quer de-

senvolver o hábito da leitura”, afirmou o

diretor da Faccat, agradecendo o apoio dos

novos acadêmicos que fizeram muitas

doações, inclusive de livros novos que

serão oferecidos como opção de literatura

infantil às crianças do bairro.

Além das obras literárias, o proprietário

da biblioteca, instalada em sua residência,

está recebendo apoio da comunidade para

ampliação do espaço físico e melhor

distribuição dos exemplares.

A Faccat está engajada na terceira edição do Ler é Saber, projeto do Grupo

Editorial Sinos que objetiva estimular a leitura e o acesso à literatura entre os alunos

do Ensino Fundamental (1ª a 8ª séries) das redes municipais. O lançamento da nova

fase da iniciativa ocorreu no dia 7 de abril em solenidade realizada na Feevale, em

Novo Hamburgo, com a presença do diretor da Faccat, professor Delmar Backes.

Na área de abrangência da instituição taquarense, 34 mil estudantes participaram

das atividades do Ler é Saber em 2004. O primeiro fascículo deste ano presta uma

homenagem aos 100 anos de nascimento do escritor gaúcho Erico Veríssimo e já foi

tema de uma primeira oficina realizada na Faccat em 12 de maio, com a participação

de 230 professores da região. A coordenadora do projeto junto às Faculdades de Ta-

quara é a professora Liane Müller.

Instituição participa de
mais um Ler é Saber

RÁDIO TAQUARA NA INTER-
NET - Desde o final de 2004, a Rádio Ta-
quara AM está podendo ser ouvida em
qualquer parte do mundo onde haja acesso
à internet. A possibilidade surgiu através
de uma parceria firmada entre a emissora
de rádio, que possui 54 anos de funciona-
mento, e a Faccat. Neste primeiro mo-
mento, está sendo transmitida a progra-
mação jornalística, que vai ao ar das 7h
30min às 13 horas, de segunda a sexta-
feira. A escuta pode ser feita em tempo
real de qualquer terminal de computador
que tenha o programa Real Player. Para
tanto, basta acessar o  site da Faccat
(www.faccat.br) ou do Jornal Panorama
(www.jornalpanorama.com.br), onde estão
disponíveis links específicos.
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Os cinco anos do campus da Faccat, i-
naugurado em 1º de março de 2000, fo-
ram comemorados com uma programa-
ção especial no auditório aberto do com-
plexo universitário. A programação pri-
vilegiou os mais diversos estilos musicais,
que se apresentaram nos horários de
intervalo das aulas durante várias noites
do mês de março. Entre os nomes que
passaram pelo palco estiveram a banda roqueira Plano Z, a banda
de música alemã União, o conjunto tradicionalista Léguas de
Chão, a invernada artística do CTG O Fogão Gaúcho e ainda a
dupla Ane e Beto, que se apresentou com harpa e violão.

O momento mais esperado, entretanto, foi o concerto da
Orquestra Sinfônica de Porto Alegre (Ospa), ocorrido na terça-
feira da Semana Santa, em 22 de março. Apesar da chuva, cerca
de 3.000 pessoas compareceram ao campus para assistir ao
que foi considerado uma noite inesquecível pela grande maioria
dos presentes.

A partir de um repertório popular, a orquestra com 80 mú-
sicos e regida pelo maestro Tulio Belardi conseguiu fazer com
que o público participasse efusivamente do espetáculo. Os
espectadores foram transformados num interessante coral
durante a interpretação de várias músicas, como aconteceu na

Ospa
emociona
público

Noite inesquecível: tocando um repertório popular, orquestra obteve a participação da platéia que esteve no campus

Programação do aniversário também teve harpa e violão... ...e não dispensou o estilo nativo do  Rio Grande do Sul

composição Felicidade, de Lupicínio
Rodrigues, e em Céu, Sol, Sul, Terra e Cor,
do cantor Leonardo, a última de grande
identidade com Taquara por ter surgido
numa das edições da Ciranda Musical
Teuto-Rio-Grandense.

A apresentação  teve duração de uma
hora e vinte minutos com o público per-
manecendo até o final. Um dos momentos

mais emocionantes do concerto foi a participação do tenor
Giancarlo, que interpretou duas canções, entre elas, O Sole Mio.

Na abertura do espetáculo, o diretor Delmar Backes disse
ser uma noite de duas bênçãos – a primeira pela presença da
Ospa e a segunda pela volta da chuva depois de uma prolongada
estiagem que atingira a região desde o final de 2004. “A apre-
sentação da segunda mais importante orquestra sinfônica do
Brasil foi um sonho há tempo acalentado pelas Faculdades de
Taquara, especialmente nos cinco anos do campus e no ano do
55º aniversário da própria orquestra”, lembrou Backes.

O diretor da Faccat disse que foi motivo de alegria ver muitas
pessoas emocionadas, saindo felizes e gratas pelo evento. No
final, Delmar Backes entregou um quadro com a imagem do
campus ao secretário estadual da Cultura, Roque Jacoby, cuja
secretaria deu apoio à vinda da Ospa, e para o regente Tulio Belardi.
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Desde a inauguração do campus, em
2000, o auditório ao ar livre da Faccat
vem servindo como uma espécie de labo-
ratório para o lançamento de novos va-
lores artísticos regionais.  A oportunidade
está se dando através do projeto “Palco
Aberto”, coordenado pelo Centro de
Arte e Cultura da instituição e que já
abriu espaço para um sem-número de ta-
lentos experimentarem – muitos pela pri-
meira vez – a sensação de se apresentar
diante do público.

Embora acessíveis às mais diversas for-
mas de manifestação artística,  grande par-
te das participações, até agora, tem ficado
por conta das bandas de rock, que pos-
suem uma forte representatividade na re-
gião de abrangência da Faccat. Já passaram
pelo Palco Aberto nomes como Rumbá,
Gandaya, Xeque Mate, Bad Wolf, Big Bill
Blues, Bernadetes e muitos outros, alguns
deles hoje já fazendo sucesso em outras
paragens do Estado.  Artistas individuais,
como Tobias Falcão e David Wallauer,
também já mostraram seu trabalho atra-
vés do projeto da Faccat, assim como aca-
demias de dança e invernadas artísticas
de CTGs.

O principal objetivo da iniciativa é le-
var artistas e grupos a encararem o palco,
aproveitando o fato de a Faccat receber
alunos de toda a região.  Torna-se, dessa
forma, uma oportunidade de cantar e to-
car diante de um público certo, uma vez

Palco aberto para novos talentos
que as apresentações são sempre progra-
madas para o horário de intervalo das
aulas à noite.

A partir deste semestre, as inscrições
para participar do Palco Aberto podem
ser feitas via on line, acessando o site da
Faccat. Os interessados devem preencher
os seus dados e enviar uma cópia gravada

demonstrativa de seu trabalho para análise
da coordenação do projeto. Conforme a
disponibilidade, aqueles aprovados, com
base em alguns critérios de qualidade pré-
estabelecidos, são chamados a se apresen-
tarem.  A partir daí, novas oportunidades
costumam surgir para os que pisam no pal-
co da Faccat...

Bandas roqueiras têm sido a maioria nas apresentações que acontecem nos
intervalos das aulas

ARTE NO CAMPUS — O Centro de Arte e Cultura das Faculdades de Taquara
realizou,  nos dias 9, 11 e 12 de abril, o evento “Arte no Campus” (foto abaixo),
aberto à comunidade.  A promoção, coordenada por Angela Gonzaga, reuniu vários
artesãos que tiveram a oportunidade de comercializar e mostrar seus trabalhos aos
acadêmicos e visitantes. A exposição contou com trabalhos em crochê, cerâmica,
bijouterias, artesanato, mosaico, bonecas de pano, bolsas e esculturas, entre outros.

TROCA DE LIVROS — A co-
ordenação do Curso de Letras e o
Centro de Arte e Cultura das Faculdades
de Taquara realizaram a promoção de-
nominada “Tenda dos Milagres”, um tro-
ca-troca de livros (foto) que envolveu
os acadêmicos da Faccat nos dias 28, 29
e 30 de abril. Durante os três dias, foram
trocadas cerca de trezentas obras entre
exemplares técnicos, literatura brasileira
e literatura estrangeira.

ARTE & CULTURA
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Em 2005, a Faccat pretende dar con-
tinuidade a um projeto pioneiro iniciado
no ano passado.  A iniciativa proporcionou
a um grupo de norte-americanos que mo-
ram no centro naturista Colina do Sol,
em Taquara, a oportunidade de come-
çarem a se familiarizar com a língua do
novo país em que vivem, utilizando a
educação a distância (EAD).

Denominado “Português para Estran-
geiros”, o projeto teve seu primeiro mó-
dulo entre agosto e janeiro últimos.  Além
da freqüência de cidadãos estrangeiros, a
grande novidade foi o método de ensino,
que funcionou no sistema bimodal, mes-
clando encontros presenciais e aulas
virtuais.

A professora do grupo foi a mestre
em lingüística Janete Sander Costa, tam-
bém moradora temporária da Colina do
Sol. Ela ficou muito satisfeita pelo ine-
ditismo da iniciativa e pelos resultados
promissores alcançados com os alunos.
Prova disso foi dada pelo casal Troy Unruh,
63 anos, e Donna Unruh, 62, que se
mudou definitivamente para o Brasil há
oito meses. Já se comunicando em portu-
guês, eles falaram com Horizontes no início
de março, apresentando um bom desem-
penho na articulação de frases e uma
pronúncia quase perfeita.

Atualmente aposentados, Troy e
Donna trabalharam toda sua vida como
funcionários de companhias aéreas ame-
ricanas. Moraram em várias regiões dos
Estados Unidos, inclusive no Alaska, mas
agora querem ficar definitivamente no
Brasil, onde, inclusive, estão fazendo inves-
timentos imobiliários. Mesmo sabendo
que o inglês já é usual em muitos lugares,

Americanos aprendem a falar português com EAD

o casal demonstrou interesse em se co-
municar na língua nativa. “Não gosto de
não entender o que o povo diz”, disse
Troy, que também pretende fazer uso do
português para viagens internas no Brasil
com a esposa. Ela, por sua vez, acha indis-
pensável aprender o idioma local para fa-
cilitar as compras no comércio e as ativi-
dades domésticas, principalmente no que
diz respeito ao trato com empregados.

Mesmo já conseguindo entabular con-
versação em português, o casal revelou
um alto grau de exigência para consigo
mesmo e demonstrou interesse em conti-

nuar estudando. “É um processo contí-
nuou”, incentivou a professora. Janete
Costa destacou a eficácia do sistema bi-
modal, que permitiu aos alunos estudarem
sem sair do lugar em que vivem. Para tanto,
os conteúdos elaborados por Janete eram
editados pelo Núcleo de Educação a Dis-
tância (NEO) da Faccat e disponibilizados
na internet. O aprendizado também pas-
sou pelo uso de outros recursos propor-
cionados pela tecnologia on-line, como
chat, e-mail e fórum, sem dispensar os en-
contros semanais no laboratório de infor-
mática do campus.

Tecnologia ajudou no aprendizado de Donna e Troy (sentados), na foto com a
professora Janete e a pedagoga Querte Mehlecke (à esquerda), do NEO da Faccat

Acadêmicos da Faccat passam a ter
possibilidade de estagiar num dos depar-
tamentos de engenharia da empresa Mer-
cedes-Benz, na Alemanha.  A oportuni-
dade é para alunos do curso de Sistemas
de Informação, com vagas a serem preen-
chidas, prioritariamente, na área de sis-
temas gerenciadores de arquivos (banco
de dados).

Uma primeira vaga foi aberta no início
deste mês, atraindo o interesse de duas
dezenas de acadêmicos. Segundo o co-
ordenador do curso de Sistemas de

Faccat oferece estágio na
Mercedes-Benz alemã

Informação, Marcelo Azambuja, quatro
deles preencheram os pré-requisitos es-
tabelecidos, que são o conhecimento do
software MS-Access e domínio do idioma
alemão e/ou inglês.

A Mercedes-Benz possui uma “Casa
de Estudantes” para os acadêmicos, que
poderão permanecer na Alemanha por
um período de seis ou 12 meses. O salário
varia entre EU$ 650,00 e 800,00. “Esta é
uma grande oportunidade.  A Mercedes-
Benz é uma das maiores empresas do
mundo e a Alemanha uma das potências

globais. Profissionalmente, um estágio no
exterior, numa empresa tão conhecida,
abre portas futuras para a carreira dos es-
tudantes”, afirma Marcelo Azambuja, sa-
lientando que novas oportunidades de
estágio surgirão daqui para a frente.

Na opinião do diretor geral da Faccat,
Delmar Backes, trata-se de uma oportuni-
dade ímpar para os acadêmicos e que tem
integral apoio da instituição. “Quanto mais
abertos forem os horizontes para os
estudantes, melhor para sua carreira
futura”, afirma.
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A assessoria de relações internacionais das Faculdades de Taquara programou
uma nova viagem de estudos ao Uruguai. O roteiro, com saída programada para 3 de
julho, partindo de Taquara, incluirá as cidades de Chuí, Punta del Este, Piriápolis,
Montevidéo, Rivera e Santana do Livramento.

Segundo o responsável pelo setor, professor Derli Schmidt, o objetivo é propor-
cionar aos estudantes noções estrangeiras, familiarizando-os com as diferenças e
suas repercussões nas relações comerciais. Outra finalidade é propiciar comparações
entre as organizações nacionais e estrangeiras e ainda permitir aos acadêmicos ve-
rificar in loco aspectos econômicos, sociais e políticos relativos a situações de in-
tegração econômica.

Julho no Uruguai

Depois de uma experiência bem-su-

cedida no ano passado, um novo grupo

de acadêmicos da Faccat irá conhecer o

Canadá em 2005. Nove alunos, repre-

sentando vários cursos da instituição,

embarcarão para o país norte-americano

em setembro próximo e lá permanecerão

até perto do Natal.

Os participantes tiveram seus nomes

escolhidos (veja no quadro à parte)

dentre cerca de 90 inscritos no projeto

de intercâmbio desenvolvido em parceria

com o Projeto Rondon e a organização

canadense Jeunesse Canada Monde. A ini-

ciativa esteve aberta a todos os acadê-

micos da Faccat, desde que matriculados

neste semestre e com idades entre 19 e

24 anos. A outra condição estabelecida

foi a disponibilidade de tempo integral pa-

ra se dedicarem à causa entre julho e

dezembro próximos. O processo de

seleção incluiu entrevistas individuais e

atividades em grupo realizadas no final

de abril, tendo sido pré-selecionados ini-

cialmente 19 acadêmicos. Destes saíram

os nove escolhidos para participar do in-

tercâmbio.

O professor Liceo Piovesan será, mais

uma vez, o supervisor do projeto junto à

Faccat. Ele salienta que as atividades

seguirão o mesmo esquema de 2004, co-

meçando pela chegada de um grupo de

estudantes canadenses à região no início

de julho. Até meados de setembro, eles

permanecerão na cidade de Santo An-

tônio da Patrulha, que foi a escolhida para

sediar o projeto neste ano. Os alunos fi-

carão hospedados na casa de famílias pa-

trulhenses juntamente com seus colegas

brasileiros.

Durante os cerca de noventa dias de

atividade no Brasil, os estudantes se en-

volverão em obras sociais, a exemplo do

que já aconteceu no ano passado, quando

o trabalho foi realizado em Parobé.  A

mesma proposta será posteriormente le-

vada a efeito na segunda etapa do inter-

câmbio, que terá como sede a cidade de

Windsor, na Nova Escócia, costa leste do

Canadá. O retorno ao Brasil está previsto

para 21 de dezembro.

SEGUNDO IDIOMA

Segundo Liceo Piovesan, a expectativa

é de que os participantes do intercâmbio

possam alcançar resultados tão satisfató-

rios quanto o grupo do ano passado. Ele

Canadá
outra vez

salienta que um deles é a comunicação

intercultural, principalmente no que se

refere ao domínio de uma segunda língua.

“Esse objetivo foi plenamente atingido,

pois todos os nossos acadêmicos volta-

Alexandre Pretto Nunes

 Aline Daniele Colombo

Heloisa Helena Weber

Maiquel Diego Silveira

Miriam Malta Martins

Patrícia Andreis da Silva

Samoel Trezzi

Susana do Amaral Oliveira

Wiliam Müller

OS SELECIONADOS
PELA FACCAT

ram do Canadá falando francês, que era a

língua oficial da região onde estivemos”,

ponderou, acrescentando que alguns parti-

cipantes tiveram a oportunidade de apren-

der até um terceiro idioma, como inglês e

espanhol.

A outra finalidade do Rondon, segundo

Liceo, é a inserção dos acadêmicos em pro-

jetos de desenvolvimento comunitário,

principalmente no que diz respeito ao es-

tudo das soluções encontradas para os

problemas locais. Também nesse tocante,

segundo ele, os resultados foram plena-

mente satisfatórios, ainda mais que no

Canadá a maioria conseguiu se engajar em

áreas diretamente ligadas aos seus cursos

na Faccat.

Para o diretor geral, Delmar Backes a

participação no Projeto Rondon represen-

ta uma oportunidade excepcional  para o

desenvolvimento integral dos acadêmicos,

seja do ponto vista pessoal, seja profis-

sional. Os escolhidos, segundo ele, serão

os representantes de todo o grupo de alu-

nos da Faccat na comunidade de Santo An-

tônio e posteriormente também no Ca-

nadá.

Backes acrescenta que a Faccat manterá

o programa com o Projeto Rondon, tendo

em vista toda a importância que ele repre-

senta aos seus alunos.

Acadêmicos selecionados desenvolverão atividades sociais em Santo Antônio
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ÉTICA DOS PSICÓLOGOS –␣ A reformulação do Código de Ética dos
Psicólogos, tema discutido em todo o Brasil pelos profissionais da área e membros
da sociedade em geral, principalmente no que se refere ao sigilo profissional, foi as-
sunto da palestra (foto) realizada, em 4 de abril, no campus da Faccat. A promoção
foi da Sociedade de Psicologia do Rio Grande do Sul (Regional Taquara) e do Curso
de Psicologia da Faccat. Participaram do evento, como representantes do Conselho
Regional de Psicologia, a conselheira presidente da Comissão de Orientação e Fisca-
lização, Kátia Bones Rocha, e os fiscais e membros da Comissão do Novo Código de
Ética, Lúcio Fernando Garcia e Letícia Gianechini.  A palestra, que valeu também co-
mo aula magna, foi prestigiada, ainda, por estudantes do Curso de Psicologia das
Faculdades de Taquara, por profissionais que atuam na região e demais pessoas da
comunidade.

ENGENHARIA E TURISMO
— João Ernesto Escosteguy Castro
(foto acima), membro da Associação
Brasileira de Engenharia de Produção
e professor do Programa de Pós-
graduação em Engenharia de Produção
da UFSC, foi o palestrante da aula
magna deste semestre do Curso de
Engenharia de Produção das Facul-
dades de Taquara. O evento ocorreu,
no dia 11 de abril, no auditório do cam-
pus, com a presença do coordenador
do Curso, Carlos Fernando Jung, e de
acadêmicos. O palestrante falou sobre
a origem, desenvolvimento e perspec-
tivas da engenharia de produção no
Brasil. No dia seguinte, aconteceu a
aula magna do Curso de Turismo da
Faccat. O tema “A gestão ambiental
como condição para o planejamento
do Turismo” foi enfocado pela doutora
professora Suzana Maria de Conto
(engenheira química, mestre em En-
genharia Civil na área hidráulica e sa-
neamento pela Universidade de São
Paulo, doutora em Educação pela
Universidade de São Carlos (SP),
pesquisadora do departamento de
Engenharia Química do Centro de
Ciências Exatas e Tecnologia da
Universidade de Caxias do Sul e pro-
fessora do departamento de química
e física da disciplina de “Gestão de Im-
pactos Ambientais em Turismo e Ho-
telaria”).

Aula sobre projetos
A educadora paulista Emília Cipriano

Sanches ministrou a aula inaugural do
Curso de Pedagogia da Faccat neste se-
mestre. Ela falou, no auditório do campus,
na noite de 28 de fevereiro, abordando o
tema “Projetos na Educação Infantil e
Anos Iniciais”. É doutora em Educação,
mestre em Psicopedagogia Educacional da
PUC de São Paulo e  autora dos livros
“Creche, Realidade e Ambigüidades”, “A
construção da praxis pedagógica pelo
diálogo” e “A pedagogia da infância, lin-
guagem, olhares e significados”.

“O projeto possibilita descobertas das
teorias, mas não é uma coisa acabada. É
construído pelas crianças com os educa-
dores e as famílias, quebrando para-
digmas”, expôs a palestrante. Segundo ela,
essa metodologia trata a criança como
sujeito pensante e que tem potenciali-
dades, transformando-a de mera repro-
dutora de valores em construtora do seu
próprio conhecimento.

Questionada por Horizontes a respeito
da qualidade da educação infantil no Brasil,
Emília salientou que, a partir da Cons-

Emília Sanches diz que escola não deve basear seu trabalho em família idealizada

tituição Federal de 1988, se verificou um
expressivo avanço no reconhecimento de
direitos das crianças, principalmente da-
queles que garantem o acesso à educação,
mas muitos ainda não saíram do papel.
“Não existe o devido investimento dos
governos”, sublinhou.

Sobre os papéis da família e da escola
no processo educativo, Emília salientou
que as duas partes não podem entrar num
jogo de empurra-empurra. “A escola não
deve fazer o seu trabalho de olho numa
família idealizada, mas, sim, naquela que
existe na prática”, afirmou. Segundo a edu-
cadora, a realidade é que o número de
filhos das famílias atuais é menor do que
antigamente, havendo, inclusive, um ex-
pressivo contingente de filhos únicos, o
que, muitas vezes, faz da escola o único
espaço de convivência. “Ela precisa assumir
esta identidade dentro deste momento”,
enfatizou, acrescentando que os pais
devem ser chamados para dentro da es-
cola a fim de que se construa uma relação
de respeito entre todas as partes envolvi-
das no processo de educação.
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Tema cada vez mais discutido nos
meios acadêmico e empresarial, a respon-
sabilidade social das empresas ganhou um
seminário regional na Faccat. A primeira
edição foi em 6 de maio passado, quando
empresários, educadores e estudantes,
entre outros participantes, se reuniram
no auditório da instituição para refletir
sobre o assunto.

Organizado pela professora Maristela
Bauer, o evento foi aberto pelo diretor
geral da Faccat, Delmar Backes, para quem
a responsabilidade social não significa as-
sistencialismo ou dirigismo, nem é a po-
lítica do coitadismo. Na sua opinião, ela
pressupõe o desenvolvimento integral da
pessoa no sentido de ajuda-lá para que
possa superar por si mesma os problemas
que tem. “Não é um simples favor que se
presta a alguém necessitado”, definiu.

Autor do livro “Responsabilidade So-
cial – Uma Questão de Sobrevivência para
as Empresas do Século XXI”, lançada pela
Faccat, o jornalista Alvaro Bourscheidt a-
presentou um conceito próprio sobre o
tema: “Responsabilidade social são atitu-
des das organizações em prol dos seus
ambientes interno e externo, objetivando
o desenvolvimento sustentável e viabi-
lizando com isso a sua própria sobrevi-
vência e crescimento no mercado”.

Falou, então, o primeiro convidado
especial do seminário, João Sucupira,
coordenador de pesquisa do Instituto
Brasileiro de Análises Sociais e Econômi-
cas (Ibase). Também professor da Uni-
versidade Federal do Rio de Janeiro, ele
afiançou que a prática da responsabilidade
social não é uma questão de opção, mas
obrigatória tanto para os indivíduos
quanto para as organizações, se quiserem
assegurar sua própria sobrevivência. “Ou
a gente salva isto aqui, ou desaparece-
remos como civilização!”, alertou.

Em outro ponto da sua exposição, Su-
cupira atentou para a necessidade de a
responsabilidade social partir da alta
direção da empresa, sem o que não tem
como funcionar. Ressaltou que uma pa-
lavra-chave para praticá-la é correspon-
dência. “Isso significa que tudo o que eu
vou fazer é de coração e não por causa
de uma ordem”, explicou.

Sucupira também falou sobre o Ba-
lanço Social, instrumento elaborado pelo
Ibase em 1996 e que hoje já é seguido
até por empresas do exterior. Segundo
ele, além de ser um demonstrativo para
a comunidade das ações sociais empre-
endidas pela organização, ele serve como
ferramenta de gerência.

APLICAÇÃO PRÁTICA
O caso prático de aplicação da respon-

sabilidade social foi apresentado pelo
diretor da Politorno Móveis, Ivanor Scot-
ton, também presidente da Associação

Seminário para a responsabilidade social

das Indústrias de Móveis do Rio Grande
do Sul (Movergs). Sediada em Bento
Gonçalves, a empresa, que conta com 53
colaboradores e destina 30% da sua pro-
dução ao mercado externo, foi a primeira
do setor moveleiro no Brasil e a segunda
no mundo a receber o certificado SA
8000, além de contar também com a cer-
tificação ISO 9001.

Ivanor Scotton mostrou os diversos
programas e benefícios oferecidos pela
Politorno em favor de seu público interno,
contemplando, entre outras iniciativas, a
participação nos lucros, educação, saúde,
segurança no trabalho, visitas técnicas,
ecologia, formação de jovens, auxílio a
escolas, atividades cívicas e oficinas de
desenvolvimento pessoal, estas  realizadas
em horário de expediente.

A empresa disponibiliza até um espaço
denominado “cochilódromo”, onde seus
funcionários podem descansar após a re-
feição do meio-dia, e oferece, em média,
86,68 horas de treinamento anual para
cada colaborador. Segundo o diretor, a
filosofia é que cada emprego gerado sirva

de oportunidade para crescimento pessoal
e profissional.

RESPONSABILIDADE
DOS GOVERNOS

O atual secretário de Governança da
Prefeitura de Porto Alegre, César Busatto,
fechou o evento, tratando da responsabili-
dade social dos governos.  Alguns números
apresentados por ele retratam a realidade
brasileira e justificam a pertinência do en-
foque. Eles dão conta de que, apesar de
possuir o 15º PIB (Produto Interno Bru-
to) do mundo, o Brasil ocupa apenas o 72º
quando o assunto é Índice de Desenvolvi-
mento Humano (IDH), ficando atrás de vá-
rios países sul-americanos. Também é
somente o 62º em educação, o 63º em ren-
da e o 111º em longevidade da população.

Segundo Busatto, um de cada três bra-
sileiros é miserável, possuindo uma renda
mensal inferior a R$ 79,00. “Cabe-nos,
portanto, uma autocrítica sobre o estilo e
a qualidade do desenvolvimento que es-
tamos gerando”, considerou.

O gestor público considerou lamentável
o desempenho da maioria dos governos
no que diz respeito à observância da sua
responsabilidade social. “Não paticam o
diálogo, não geram cooperação e não
promovem o desenvolvimento”, constatou.

Usando como exemplo modelo que
está sendo implementado na administração
municipal de Porto Alegre, Busatto defen-
deu as ações territoriais em vez de seto-
riais, uma vez que os problemas e as neces-
sidades da população estão interligados e
não podem ser tratados a partir de uma
visão fragmentada.

Ao fazer o encerramento do I Se-
minário Regional de Responsabilidade So-
cial, o diretor Delmar Backes confirmou a
segunda edição para maio de 2006.

Bourscheidt: conceito próprio

Ivanor Scotton, César Busatto, Delmar Backes, Maristela Bauer e João Sucupira
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Desde março passado, a estrutura de pesquisa da Faccat
conta com um novo reforço. Entrou em funcionamento o La-
boratório de Antropotecnologia, que tem como foco a
adaptação da tecnologia ao contexto produtivo local.

Vinculado ao Pólo de Inovação Tecnológica Paranhana/En-
costa da Serra, o novo laboratório foi implantado com recursos
da Secretaria de Estado da Ciência e Tecnologia. São 22 mi-
crocomputadores dotados de rede wireless, o que permite a
sua utilização sem conexão a cabos. A operação está a cargo de
dois professores pesquisadores, Carlos Fernando Jung e Marcelo
Azambuja, coordenadores, respectivamente, dos Cursos de
Engenharia de Produção e de Sistemas de Informação, e dos
alunos bolsistas Juliano Francisco Angeli e Walcrios Grings da
Silva.

Conforme explica Jung, a nova estrutura foi criada com a
finalidade de desenvolver um sistema antropotecnológico de
apoio à decisão aplicado à gerência de projetos de produtos
moveleiros. Numa primeira etapa, com base em necessidades
já diagnosticadas entre as empresas, será gerado um software
específico para o setor. Posteriormente, haverá treinamento de
profissionais, dentro do próprio Laboratório de Antropotecno-
logia para utilização da ferramenta nas empresas moveleiras. O

Entra em operação Laboratório de Antropotecnologia

Estrutura consta de 22 máquinas que operam em rede

professor pesquisador acrescenta que o sistema a ser desen-
volvido focará três áreas: avaliação de oportunidades (geração
de idéias), concepção de produto e desenvolvimento da parte
técnica.

A idéia final do projeto, destaca Carlos Fernando Jung, é
colaborar no crescimento da indústria de móveis da região, fa-
zendo com que as empresas ofereçam produtos de maior qua-
lidade, com menor custo e com maior valor agregado.

A partir deste ano, as empresas do Vale
do Paranhana e Encosta da Serra dispõem
de um novo recurso para resolver proble-
mas do dia-a-dia que envolvam soluções
com emprego de tecnologia. Entrou em
atividade o Centro de Pesquisa, Desen-
volvimento e Engenharia de Software
Livre (Nidus), instalado no Centro de
Extensão Comunitária da Faccat, em Ta-
quara.

A efetivação do projeto partiu de de-
manda aprovada no Processo de Partici-
pação Popular (PPP), do governo estadual.
Com a verba liberada, foi implantada a
estrutura física, que consta de um labo-
ratório com vários servidores e estações
de trabalho.

Quatro acadêmicos dos Cursos de
Engenharia de Produção e Sistemas de
Informação da Faccat foram selecionados
para a operacionalização do Nidus. Cris-
tiane Schmitt, João Batista Peters, Elói Ca-
bral Vieira e Leandro Sorgetz trabalham
sob a coordenação de professores dos
dois cursos da instituição de ensino, con-
tando também com o suporte de bolsas
de ininiação científica concedidas pela
Fundação de Amparo à Pesquisa do Rio
Grande do Sul (Fapergs).

Segundo explica o professor Francisco
Assis do Nascimento, um dos envolvidos
no projeto, a primeira etapa consiste na
implantação da infra-estrutura e identifi-

Centro para
o software

livre

Bolsistas atuam no laboratório implantado no Centro de Extensão Comunitária

cação das demandas das empresas da re-
gião. Para tanto, estão sendo feitas visitas
in loco a fim de diagnosticar possíveis de-
ficiências e necessidades que possam ser
supridas com soluções tecnológicas de-
senvolvidas com uso de software livre.

Num segundo momento, haverá o de-
senvolvimento das ferramentas, que da-
rão preferência para projetos inovadores.
O terceiro e último passo será a im-
plantação das tecnologias nas empresas
e o acompanhamento posterior com vis-
tas à identificação das melhorias obtidas
e de eventuais correções que se façam
necessárias.

CONFERÊNCIAS
E DORMENTES

O professor Assis salienta que algumas
necessidades já foram previamente identi-
ficadas entre as empresas da região. Uma
delas é o desenvolvimento de um sistema
para controle e monitoramento de des-

pesas e pagamentos efetuados. “Atual-
mente, não há nenhuma ferramenta que
possibilite conferências de dados”, observa
o docente. Outra carência já diagnosticada
é a de um formato-padrão que viabilize a
integração de dados entre os vários pro-
gramas informatizados empregados pelas
organizações empresariais. “O que se per-
cebe atualmente é uma grande dificuldade
das empresas em conversarem entre si”,
preconiza Assis.

Uma terceira proposta prevê o desen-
volvimento de um portal na internet para
que as empresas possam disponibilizar os
“dormentes”, como são chamadas as so-
bras de matéria-prima não-utilizadas no
processo industrial. A proposta, segundo
o professor, é criar uma espécie de bolsa
de mercadorias onde sejam colocados à
venda os materiais não-aproveitados em
vez de se deixá-los estocados, como acon-
tece atualmente.
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Dois acadêmicos da Faccat estão ten-
do nos últimos meses a oportunidade de
experimentar, nos próprios laboratórios
da instituição, o que os espera futuramen-
te no mundo profissional. Henrique Mayer
e Lucas Cáceres Parlatto, ambos de 18
anos e alunos do Curso de Sistemas de
Informação, são os encarregados de de-
senvolver um sistema de gestão empre-
sarial (Enterprise Resource Planning –
ERP) para o grupo Coester, de São
Leopoldo, especializado em automação
de válvulas.

O convênio entre a Faccat e a empresa
para a efetivação do projeto foi assinado
em agosto do ano passado. A parte prática
está sendo desenvolvida nos laboratórios
da instituição de ensino, onde os acadê-
micos-estagiários atuam seis horas diárias,
de segunda a sexta-feira, trabalhando com
software livre. O primeiro módulo do sis-
tema abarca a gestão de materiais da
Coester e está em fase final de cons-
trução. Numa etapa seguinte deverá ser
contemplada a gerência de relacionamen-
to com clientes e assim sucessivamente
outras áreas de gestão da empresa.

Conforme explica o coordenador do
Curso de Sistemas da Informação da Fac-
cat, professor Marcelo Azambuja,  a ins-
tituição está aproveitando neste projeto
todo seu conhecimento em software li-
vre. Ele cita que o sistema em fase de
construção parte do framework (núcleo-
base de software que permite a geração
de outros sistemas a partir dele próprio)

Lucas e Henrique desenvolvem sistema de gestão para o grupo Coester

Amostra da futura profissão
desenvolvido pelo Centro de Pesquisa de
Software Livre da instituição, com uma
contribuição importante do professor
Francisco Assis do Nascimento.
TRABALHO CARACTERÍSTICO

Marcelo Azambuja salienta que a ex-
periência está sendo muito rica para os
estagiários envolvidos, pois os coloca di-
retamente em contato com um trabalho
característico de sua futura profissão. “É
quando o profissional formado vai até a
empresa, avalia um problema ou uma ne-
cessidade e, a partir daí, projeta um sis-
tema de solução”, salienta.

Henrique e Lucas concordam com a
análise do professor e se sentem satis-
feitos pela experiência prática que estão
tendo. Além do trabalho diário nos la-
boratórios da Faccat, eles já tiveram que
fazer várias visitas à Coester para busca
de informações necessárias à construção
do ERP. O projeto também lhes exigiu o
conhecimento do processo industrial do
grupo, que fornece produtos para impor-
tantes empresas do setor petroquímico,
como é o caso da Petrobrás.

O sistema que está sendo desenvolvi-
do pelos acadêmicos da Faccat possibili-
tará à Coester melhorar o controle de
produção, reduzir desperdícios de ma-
teriais e rastrear peças e lotes, entre
outros recursos úteis ao gerenciamento
interno. “É uma experiência que está
acrescentando muito, pois serve como
uma amostragem do que é a vida de um
programador”, avaliam Henrique e Lucas.

A prestação das contas dos candi-
datos não-eleitos ao Executivo e Le-
gislativo de Igrejinha e Três Coroas no
pleito do ano passado passou pelo crivo
de  acadêmicos do Curso de Ciências
Contábeis da Faccat. Os trabalhos de
análise contábil foram realizados nos
dias 11 de dezembro de 2004 e 31 de
janeiro de 2005, culminando com a en-
trega dos certificados, em 23 de março,
pelo juiz Vancarlo André Anacleto, da
Comarca de Igrejinha, que esteve a-
companhado da chefe do cartório e-
leitoral do município, Marizete Schirmer
Schuck. Também participaram do ato
final o diretor da Faccat, Delmar Backes,
e o coordenador do Curso de Ciências
Contábeis, Sérgio Nikolay, além do
contador e ex-aluno da Faccat Jairo
César dos Reis, de Igrejinha, que fez a
perícia na prestação de contas dos pre-
feitos e vereadores eleitos.

O juiz aproveitou a ocasião para a-
gradecer às Faculdades de Taquara e aos
acadêmicos, ressaltando a importância
e a qualidade do trabalho desenvolvido.
O diretor da Faccat, Delmar Backes,
cumprimentou o juiz Vancarlo Anacleto
por ter aberto as portas à instituição.
Segundo o diretor, o trabalho vem ao
encontro da filosofia da Faccat e abre
horizontes importantes para os aca-
dêmicos.

“A parceria com o cartório eleitoral
de Igrejinha objetiva agregar a teoria
acadêmica à prática profissional através
de trabalhos voluntários feitos pelos es-
tudantes do Curso de Ciências Contá-
beis”, afirmou o coordenador Sérgio
Nikolay, ressaltando a excelente quali-
dade das análises realizadas, alicerçadas
na ética e no sigilo profissional.

A direção da Faccat já esteve reunida
com a juíza eleitoral de Taquara, Luciana
Tegiacchi, quando foi decidida a realiza-
ção do mesmo trabalho na Comarca lo-
cal.

Qualidade do trabalho desenvolvido
pelos acadêmicos foi ressaltada pelo
juiz eleitoral

Contas
da eleição
analisadas
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Sentado em sua cadeira de rodas, na
sala de aula, Pablo procura não desgrudar
o olho do professor. Ele sabe que precisa
prestar muita atenção, já que não terá co-
mo anotar nada do que estiver sendo dito
ou escrito.  A solução é guardar na memó-
ria o maior número possível de informa-
ções e contar com a ajuda dos colegas,
que sempre lhe emprestam os cadernos
a fim de que ele possa fazer cópias e ter
onde estudar para as provas depois.

Aos 27 anos, aluno de Comércio Exte-
rior, Pablo Estevan Batista é tetraplégico
por causa de um acidente de trânsito so-
frido há oito anos. O jovem voltava de u-
ma festa com amigos em seu carro pela
RS-115, quando três vacas atravessaram
o caminho nas proximidades da Vila Pic-
cadilly, em Igrejinha. Pablo conseguiu des-
viar de duas delas, mas não teve como e-
vitar o choque com a terceira. Mesmo u-
sando cinto de segurança, o impacto foi
tão forte que o motorista acabou sofren-
do o chamado “efeito chicote”, oca-
sionando a secção total da medula óssea.

Pablo não se recorda dos momentos
cruciais da colisão. Só se lembra de ter
acordado já no hospital, onde acabou
ficando internado por 73 dias depois de
ter visto a morte várias vezes de perto,
como ele mesmo reconhece. Ocorre que,
além do traumatismo na medula, ele
também sofrera uma lesão no pulmão, o
que lhe acarretou sete paradas respirató-
rias.

Logo nos primeiros dias de recupera-
ção, ele soube da condição que lhe estava
reservada, se conseguisse sobreviver: a
de que precisaria de uma cadeira de rodas
para poder se locomover, pois o acidente
havia comprometido os movimentos dos
membros inferiores e posteriores. “Foi
importante para mim o fato de nem os
médicos, nem a família, terem escondido
nada desde o primeiro momento”, con-
fessa hoje sem hesitação.

Apesar do golpe ter sido duro, Pablo
garante que seu poder de assimilação
sempre falou mais alto. E foi contando
com ele, mais uma força de vontade inco-
mum, que o jovem tratou de reconstruir
a vida a ponto de hoje poder dizer:  “Faço
tudo o que fazia antes, só que da maneira
que me é possível”.

ESQUEMA ESPECIAL
Pablo já era estudante de Comércio

Exterior numa universidade do Vale do
Sinos, quando aconteceu o acidente que
mudou sua vida. A limitação física com-

Acidente colocou Pablo numa cadeira de
rodas, mas não tirou sua vontade de estudar

binada com a distância impossibilitou a
continuação dos estudos por cinco anos,
mas ele jamais tirou da cabeça a idéia de
um dia voltar à sala de aula. Tudo ficou
mais fácil quando soube que estava sendo
aberta a mesma graduação na Faccat, esta
bem mais perto da sua casa, situada em
Três Coroas. Afora o fator geográfico, Pa-
blo logo se interessou em passar a estudar
em Taquara, pois ali também já estavam
vários de seus amigos.

O jovem tetraplégico procurou a ins-
tituição e precisou de um “esquema” espe-
cial para fazer o vestibular. Numa sala se-
parada dos demais candidatos, um pro-
fessor foi colocado à disposição para as-
sinalar as respostas ditadas por Pablo, que
acabou se classificando entre os primeiros
colocados do seu curso.

O mesmo desempenho vem se repe-
tindo em todas as cadeiras que Pablo cur-
sou até agora, tanto é que ele não se lem-
bra de ter ficado com alguma nota abaixo
de 8. Tudo isso sem fazer uma anotação
em sala de aula, já que a limitação de mo-
vimentos o impede.

O acadêmico se vale principalmente da
boa memória e da dedicação aos estudos,
mas faz questão de dizer que um de seus
aliados mais preciosos é o companheiris-
mo dos colegas, a começar por aqueles
que se prontificam a dirigir seu carro até
a Faculdade e o ajudam a subir na cadeira
de rodas para chegar até a sala de aula.
Da mesma forma, ele sempre recebe a co-
laboração de alguém que empresta o ca-
derno para que possa fazer fotocópias das
anotações.

DIGITANDO COM A CABEÇA
Tanto quanto dos colegas, o acadêmico

conta com a boa vontade dos professores
para dar seqüência aos estudos. Eles for-
necem as provas em disquetes e Pablo res-
ponde às questões ao computador, usando
um dos laboratórios de informática da ins-
tituição, sempre com o acompanhamento
de um funcionário designado. Para digitar,
o aluno se vale de um “tamanduá”, apare-
lho que permite tocar o teclado a partir
de movimentos da cabeça, substituindo os
dedos das mãos. No futuro, ele pretende
utilizar um aparelho especial à base de es-
ponja e velcro, que é adaptado às mãos
para que se possa digitar e escrever com
elas.

A Faccat, segundo Pablo, sempre se
mostrou aberta a criar condições favorá-
veis para que ele possa seguir sua vida a-
cadêmica, proporcionando um ambiente

conforme os princípios da chamada educação
inclusiva. “Só há algumas imperfeições que ainda
precisam ser corrigidas”, ressalva, citando, entre
elas, a existência de degraus excessivamente ele-
vados, que dificultam o acesso a alguns locais,
como salas de aula.

Nada, entretanto, há que impeça Pablo de
estudar normalmente e de curtir a agradável
convivência no campus. “É muito bom estar lá,
me faz um bem imenso”, garante Pablo, desta-
cando as muitas – e verdadeiras – amizades que
já conseguiu granjear na Faculdade.

Entre os seus projetos para o futuro, além
de intensificar os exercícios de fisioterapia, que
realiza numa clínica especializada em Taquara, o
jovem acadêmico projeta concluir o curso e a-
tuar profissionalmente em comércio exterior.
Ele já possui experiência prática na área, pois

trabalhava numa empresa de exportação
antes de se acidentar e chegou a montar
uma representação própria depois do o-
corrido.

Ele não vê nenhum empecilho para de-
sempenhar a sua futura atividade pro-
fissional, contando com a atual condição
física. “Com o computador, tudo ficou
muito fácil”, garante Pablo, citando que
até mesmo viagens internacionais podem
ser feitas com relativa comodidade, como
ele próprio já pôde experimentar ao ir
para os Estados Unidos, andando de ca-
deira de rodas. “Lá fora é tudo muito pre-
parado para que pessoas como eu pos-
sam levar uma vida normal”, ressalta.

Para Pablo, o deficiente físico não se
pode isolar do mundo, pelo contrário, de-
ve levar uma vida sociável, pois esta será
a única maneira de remover as barreiras
que ainda restam a quem é considerado
diferente pela  sociedade. “E não adianta
ficar revoltado, reclamando da vida, prin-
cipalmente quando se depende dos ou-
tros. O negócio é procurar passar um
pensamento positivo”, diz o acadêmico,
que faz questão de ir às mesmas festas a
que ia com seus amigos antes de sofrer
o acidente.

O acadêmico diz que estudar vale
muito a pena para ele,  seja pelos conheci-
mentos que adquire em sala de aula, seja
pelo aprendizado que obtém da convi-
vência com os colegas. No fundo, há uma
relação de troca, onde Pablo também tem
a ensinar uma grande lição de vida.

“Tamanduá” acoplado à cabeça possibilita
utilização do computador

Pablo (de óculos) em meio a colegas na sala de aula: lições de companheirismo e de vida

Tendo a Faccat como uma de suas
patrocinadoras, o atleta Gustavo Sel-
bach, de Três Coroas, arrebatou neste
início de 2005 o seu décimo sexto tí-
tulo no Campeonato Brasileiro de Ca-
noagem. Foi na cidade de Itapira, em
São Paulo, onde venceu prova dispu-
tada em meados de março.

Gustavo, que também é acadêmico
da Faccat,  vem liderando a Copa Brasil
de Canoagem Slalom sem cometer
uma única falta ao longo de todas as
competições disputadas. Além disso,
está se preparando para as competi-
ções internacionais que acontecem
neste ano e já pensa também nos Jogos
Pan-Americanos de 2007, no Rio de
Janeiro. Recentemente, ele foi capa da
revista esportiva SulSports.

Atleta da Faccat
ganha o décimo

sexto título nacional

NOVOS PÓS EM EDUCA-
ÇÃO –␣ Iniciaram em 9 de abril as aulas
de dois novos cursos de pós-graduação
em Educação na Faccat.  As especializa-
ções são em Educação Ambiental e em
Coordenação Pedagógica e Gestão de
Processos Educativos. As aulas ocor-
rem aos sábados pela manhã e tarde,
devendo totalizar 368 horas.

Romario Engelmann

Gustavo Selbach venceu
campeonato brasileiro

A coordenação do Curso de Letras
das Faculdades de Taquara promove o
IV Concurso Literário de Contos,
Crônicas e Poemas com o tema “Seguin-
do os passos de Érico Veríssimo: um o-
lhar sobre o Rio Grande do Sul”.  As
inscrições podem ser feitas até 12 de
agosto próximo, com entrega dos tra-
balhos no protocolo do campus ou en-
caminhamento à Faculdade de Educação
de Taquara (Av. Oscar Martins Rangel,
4500, Taquara, CEP 956000-000).

Os três primeiros colocados de cada
modalidade terão seus trabalhos publi-
cados e apresentados em encontro que
acontecerá em 18 de outubro, às 19h
30min, no auditório do campus da
Faccat, onde receberão premiação es-
pecial.

Érico Veríssimo é tema
de concurso literário

AULA DE LETRAS –␣ O profes-
sor Pedro Gonzag foi o palestrante da
aula magna  (foto) do curso de Letras
das Faculdades de Taquara, ocorrida em
30 de abril, no auditório do campus.
Autor do livro “Cidade Fechada”, ele
falou para os acadêmicos sobre  como
e porque escrever nos dias de hoje.  An-
tes da palestra, a coordenadora do Cen-
tro de Arte e Cultura da Faccat,  Angela
Gonzaga, fez a leitura dramática de um
conto de autoria de Pedro Gonzaga.

HISTÓRIA GAÚCHA –␣ Iniciou
no dia 29 de abril o curso “História do
Rio Grande do Sul” promovido pela
Faccat.  As aulas (foto) ocorrem em vá-
rios módulos (História Política, História
Econômica e História Sócio/Cultural),
até 18 de junho, no Museu Histórico
de Taquara. Participam professores, pro-
fissionais liberais, estudantes universitá-
rios, políticos e outros interessados no
tema. A coordenação é do Curso de
História.



Do começo ao fim: acadêmicos participam de todas as fases do processo de
criação e realização
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A sétima arte ganhou espaço na Faccat

com o Núcleo de Produção em TV e Ci-

nema da Faculdade de Comunicação So-

cial. Curtas-metragens de ficção, do-

cumentários e videoclipes integram o

conjunto de produções do Núcleo, que

conta atualmente com 11 alunos de Pro-

paganda e Publicidade e de Relações Pú-

blicas, matriculados em semestres di-

versos, mas tendo em comum a paixão

pelo cinema. “Nosso objetivo é que os

alunos tenham contato com todos os

campos de atuação na produção audio-

visual, que dirijam seus roteiros e, ao

mesmo tempo, participem da produção

dos filmes dos colegas, já que o cinema é

uma arte coletiva”, esclarece Karine Ber-

tani, coordenadora do Núcleo e respon-

sável pelas oficinas de roteiro, produção

e direção para cinema.

“Eu nunca mais olhei os filmes do mes-

mo jeito”, conta o diretor e acadêmico

de Publicidade e Propaganda Frederico

Blanco de Miranda, obtendo a concor-

dância dos colegas.  Além de desenvolver

e dirigir suas criações, os alunos passam

por todas as etapas do processo de rea-

lização, desde a produção de elenco e

locações até a produção de objetos,

figurinos e cenografia.

EXORCISMO

NO INTERIOR

Entre os filmes que estão sendo ro-

dados, há videoclipes de bandas de Ta-

quara e Nova Hartz. “Ao mesmo tempo

em que tiramos proveito de histórias que

Luzes, câmeras... Núcleo
de TV e Cinema em ação!

estão muito próximas de nós,  resgatamos

a memória de nossa região”, explica Kleber

de Medeiros, diretor e roteirista do docu-

mentário Possessão, que aborda um episó-

dio de exorcismo que teria ocorrido no

final da década de 1960 no interior de Ta-

quara.

As peças do Núcleo participarão de

mostras e festivais de cinema e vídeo de

todo o Brasil. Uma fase que não deverá

ser passageira, já que a prática propor-

cionada pelo Núcleo de Produção em TV

e Cinema levantou expectativas para o

futuro. “Nós abrimos os olhos para um

outro campo de atuação no mercado de

trabalho”, diz Evelise Becker, diretora do

curta-metragem intitulado Camisa de Força.

Assim como Evelise, outros integrantes já

atuaram em teatro, como Lauren Brentano,

Kleber de Medeiros e Cristiane Shwarzer,

que participa como atriz em curtas-metra-

gens gaúchos. Já a estudante de Relações

Públicas Andréia Lourenço adaptou uma

peça teatral escrita por ela para roteiro

audiovisual.

A participação no Núcleo de Produção

em TV e Cinema da Faccat é voluntária e

aberta a todos os alunos do Curso de Co-

municação Social. Os encontros aconte-

cem nas quintas e sextas-feiras em caráter

extracurricular.  Para os alunos, o que mais

interessa, no entanto, é a possibilidade de

conhecer um pouco mais sobre uma arte

que sempre admiraram e que agora estão

tendo a oportunidade de aprender como

se faz.

Uma saída fotográfica para explorar
as belezas naturais de Riozinho en-
cerrou as atividades do curso básico
de fotografia ministrado pela profes-
sora Adriana Steffen Holmer, do Curso
de Comunicação Social, para acadêmi-
cos da Faccat e comunidade. Os locais
escolhidos pelo grupo (foto) foram as
cascatas do Chuvisqueiro e Chuvis-
queirinho e também a Pousada Cascata
do Chuvisqueiro, voltada ao turismo
rural e ecológico.

O objetivo desse curso de extensão
universitária foi promover o aprimora-
mento da percepção visual, composi-
ção, criatividade e técnicas fotográficas
direcionadas à captação de imagens da
natureza, explica a professora.  Também
participaram alunos do Núcleo de Fo-
tografia, que fizeram registro dos locais
para uso do Curso de Turismo. O re-
sultado poderá ser visto em exposição
marcada para o final do semestre, na
Faccat.

OUTRAS ATIVIDADES

Ainda para este mês, está programa-
da outra saída fotográfica, nos dias 26,
28 e 29, desta vez com destino a São
José dos Ausentes. O evento tem vagas
limitadas e se destina aos alunos do
curso de Comunicação que concluíram
a disciplina Introdução à Fotografia. As
inscrições devem ser feitas até 23 de
maio, no Protocolo.

No mês de junho será realizada a
oficina Fotografia Alternativa – Técnica
Pinhole, dias 11 e 18, aberta a todos
os interessados em desenvolver a
expressão artística através de materiais
e processos não-tradicionais em foto-
grafia. A pinhole é um tipo de fotografia
produzida através de câmeras artesa-
nais simples e despojadas, como latas
de leite em pó, que em nada fazem lem-
brar uma câmera fotográfica conven-
cional, explica Adriana Holmer. A câ-
mera Pinhole não possui objetivas,
tendo em seu lugar um minúsculo ori-
fício por onde a luz é captada para den-
tro da câmera, complementa. As ins-
crições vão até 9 de junho, com vagas
limitadas, no valor de R$ 30,00 (aca-
dêmicos da Faccat) e R$ 40,00 (não a-
cadêmicos).

Saídas fotográficas
exploram belezas

da região
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FORMAÇÃO DE PROFES-
SORES – A Faccat iniciou neste se-

mestre um trabalho de parceria com a

Prefeitura de Parobé. A iniciativa con-

templa um curso de formação de pro-

fessores para alfabetização voltado ao a-

profundamento de referenciais teórico-

práticos necessários a que os docentes

possam entender o processo como algo

contínuo nas séries iniciais. Quarenta e

cinco professores de 1ª série (foto) estão

participando do curso, cujo primeiro mó-

dulo foi aplicado no dia 8 de abril. Serão

48 horas/aula, todas ministradas no cam-

pus da Faccat e que se estenderão até 8

de julho.

NOVO MBA – Iniciaram neste mês

as aulas do segundo MBA da Faccat,

focado em quatro ênfases: Gestão Em-

presarial, Controladoria e Finanças,

Recursos Humanos e Marketing. As

atividades se estenderão até dezembro

de 2006, sempre às sextas-feiras e sá-

bados. Paralelamente, segue em an-

damento o primeiro MBA da instituição,

iniciado em maio de 2004. O curso se

estenderá até fevereiro do próximo ano,

quando os cerca de 60 participantes farão

a defesa de suas monografias.

VALORIZAÇÃO CONTÁBIL —
O Dia do Contabilista foi lembrado com

uma palestra (foto) sobre a valorização

da profissão contábil, no dia 25 de abril,

no campus da Faccat. O encontro, pro-

movido pela coordenação do Curso de

Ciências Contábeis, teve como pales-

trante o vice-presidente de registro do

Conselho Regional de Contabilidade do

Rio Grande do Sul (CRCRS), Luciano Kel-

lermann Livi Biehl, que falou para aca-

dêmicos e comunidade em geral.

O diretor geral da Faccat
foi reeleito para mais um man-
dato à frente do Conselho
Regional de Desenvolvimento
Paranhana/Encosta da Serra A
decisão ocorreu em assem-
bléia geral realizada, no dia 14
de abril, no auditório do cam-
pus das Faculdades de Taquara.
Participaram prefeitos, vice-
prefeitos, vereadores e mem-
bros de 62 entidades, que es-
colheram o conselho de re-
presentantes dos diversos
segmentos que compõem o
Corede. A diretoria, eleita no final do
encontro, foi indicada por unanimidade,
tendo como presidente o diretor geral
das Faculdades de Taquara, Delmar
Backes; vice-presidente, o prefeito de
Igrejinha, Elir Girardi; secretário, o prefeito
de Santa Maria do Herval, Derli Carlos
Bassegio e tesoureiro, o prefeito de Riozi-
nho, Antônio Carlos Colombo.

Na ocasião, o presidente do Corede
fez um relato das atividades de 2004 e
início de 2005, destacando principalmente

Corede reelege Delmar Backes

o desempenho do Corede Paranhana/
Encosta da Serra na Consulta Popular de
2004. “Em termos percentuais, o Corede
Paranhana/Encosta da Serra foi o segundo
melhor colocado na participação popular
no Estado”, afirma Backes. Ele também
destacou que todos os Conselhos Mu-
nicipais de Desenvolvimento (Comudes)
estão organizados e em pleno funciona-
mento, o que contribuiu para o bom
andamento de todas as atividades do Co-
rede.

Comando: Antônio Colombo, Derli Bassegio,
Delmar Backes e Elir Girardi

REUNIÃO COM O NÚNCIO –␣ A Faccat participou, no dia 29 de março, de
reunião realizada com o núncio apóstólico e embaixador do Vaticano no Brasil, Lo-
renzo Baldisseri. O encontro aconteceu no auditório central da Unisinos, em São
Leopoldo, com as instituições de ensino superior da região. Na oportunidade, o
núncio palestrou sobre a importância do ensino superior para a formação integral
das pessoas e ressaltou o importante papel das universidades e faculdades como a-
gentes de desenvolvimento.  Entre outros aspectos, Baldisseri falou sobre fé e razão
e da necessidade da ética e da seriedade na educação e na pesquisa. A representação
da Faccat (foto) foi integrada pelo diretor Delmar Backes, vice-diretores, co-
ordenadores, professores e funcionários da instituição.

CONVÊNIO COM SÃO CHICO –␣ As Faculdades de Taquara firmaram con-
vênio  com a Prefeitura de São Francisco de Paula  prevendo cooperação recíproca
para aperfeiçoamento técnico-cultural, científico e de relacionamento humano de
seus alunos. O instrumento prevê que acadêmicos matriculados em diferentes cursos
realizem estágios na administração municipal da cidade serrana. O objetivo é dar-

lhes condições de capacitação, independente-
mente do aspecto profissional, para assumirem
atividades de extensão mediante a participação
em empreendimentos ou projetos de interesse
social. Os acadêmicos selecionados receberão
uma bolsa-auxílio mensal da Prefeitura, além de
um seguro contra acidentes pessoais. A assina-
tura do convênio (foto) foi feita pelo diretor
geral da Faccat, Delmar Backes, e pelo prefeito
de São Francisco, Décio Colla.
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TRABALHOS DE
CONCLUSÃO / 2004

• O objetivo maior do marketing,
segundo a visão de Kotler, é a identificação
das necessidades e desejos do cliente. Pa-
ra isso e também para implantar estraté-
gias e programas que visem à satisfação
do consumidor, os profissionais de marke-
ting precisam de informações a respeito
dos clientes, dos concorrentes e de ou-
tras forças que atuam no mercado.

•␣ Numa era de extraordinária com-
petitividade e mercados cada vez mais
exigentes, a obtenção de informações po-
de ser a diferença entre altas e baixas ven-
das.  A informação sobre a percepção dos
clientes é muito importante na quantifi-
cação,  no estabelecimento de uma rela-
ção com eles e nos resultados da organi-

zação.
• A mensuração do grau de satisfação

do cliente, sendo ela uma substancial fer-
ramenta que otimiza o processo de to-
mada de decisão, é capaz de obter infor-
mações valiosas sobre necessidades e
expectativas, permitindo assim às em-
presas saberem quais questões neces-
sitam de aperfeiçoamento e que real-
mente são importantes para seus clientes.

•␣ As informações sobre os níveis de
satisfação dos clientes são uma das
maiores prioridades na gestão das em-
presas comprometidas com o desem-
penho de seus produtos ou serviços e,
por conseguinte, com os resultados al-
cançados.

Pesquisa de satisfação dos clientes do

Andréa Tanise Apollo Brito

Proposta de um modelo de gestão
para as empresas atingirem resultados

Autora: Andreia Marques / Orientador: José Eduardo Zdanowicz / Curso: Ciências Contábeis

• O cenário atual de inserção das orga-
nizações no mercado se caracteriza por
um intenso movimento de mudanças, exi-
gindo cada vez mais competitividade e
adaptabilidade. As decisões tomadas pelos
gestores precisam ser as mais corretas
possíveis, caso contrário podem compro-
meter a continuidade da empresa. Para
que isso seja possível, faz-se necessária,
cada vez mais, a utilização de modelos
que apóiem os gestores nesta tarefa.

Tem-se, então, o Modelo de Gestão
Econômica, que vem ao encontro dos ges-
tores, fornecendo as informações neces-
sárias ao suporte no processo decisório,
possibilitando à empresa otimizar seu re-
sultado.

• Toda organização possui um modelo
de gestão, formalizado ou não, que reflete
as crenças e valores cultivadas pelos pro-
prietários. Ele pode ser definido como
um grande modelo de controle, pois nele
são definidas as diretrizes de como avaliar
os gestores e os princípios de como admi-
nistrar a empresa.

• O Modelo de Gestão Econômica diz
respeito ao processo de planejamento,
execução e controle operacional das ativi-
dades. Ele é estruturado com base na
missão da empresa e num processo de
planejamento estratégico que busque a
excelência empresarial e a otimização do
desempenho econômico. Através dele, as
áreas internas são tratadas como centros
de investimentos e áreas de negócios num
contexto em que as relações cliente–for-
necedor se evidenciam num ambiente de
legítima parceria, motivando os gestores
na adoção de posturas empreendedoras.

Andreia Marques

•␣ É importante salientar que este
Trabalho de Conclusão de Curso foi de-
senvolvido com foco no setor moveleiro
da região e as idéias nelem contidas se
aplicam com maior propriedade à área
de produção. Nele, explica-se, passo a pas-
so, cada uma das etapas do modelo pro-
posto. Incluiu-se, também, uma pesquisa
de campo com empresas do setor foca-
lizado e a sua organização em torno de
uma rede regional.

•␣ O processo de gestão consiste numa
série de etapas cujo objetivo é garantir
à empresa atingir uma situação idealizada.
Após a concepção da empresa e identifi-
cação de sua missão, deve haver o estabe-
lecimento de planos de ação que englo-
bem as áreas e atividades a serem de-

senvolvidas. Esse precisa ser estruturado
com base na lógica do processo decisório
(identificação, avaliação e escolha de alter-
nativas), contemplando as fases de plane-
jamento, execução e controle das ativi-
dades da empresa e tendo o suporte de
sistemas de informação que subsidiem as
decisões em cada uma dessas fases.

• O lucro é a melhor medida do suces-
so da administração de uma entidade de
negócios numa economia competitiva. Ser-
ve como guia para uma política de inves-
timento. O resultado global da empresa é
formado pelo resultado individual das á-
reas que a compõem. Porém, é válido lem-
brar que a contribuição de cada uma delas
na formação do resultado não é igual. Al-
gumas possuem um percentual de repre-
sentatividade maior no resultado total do
que outras. É vital para a empresa que os
gestores façam a identificação da contri-
buição de cada área no resultado geral.

• Num processo de gestão, avaliar de-
sempenhos é um pré-requisito para o
exercício do controle, que interage com
as fases de planejamento e execução das
atividades. A avaliação de desempenho
requer bases informativas relativas ao de-
sempenho realizado e planejado de modo
a  garantir a comparabilidade entre ambos.

• O Modelo de Gestão Econômica é
uma ferramenta que, se bem utilizada, gera
resultados positivos para a organização.
Seu objetivo está ligado ao pressuposto
da continuidade. Para ter sucesso, precisa
ser manuseado por pessoas que entendam
que a empresa somente irá permanecer
no mercado se mantida atualizada às va-
riações mercadológicas.



tentativa de homogeneizar as pessoas
coloca os profissionais do ensino frente
a situações de desconforto e suscita con-
flitos, gerando grande mal-estar a pro-
fessores e alunos. Caracteriza-se, assim,
um sintoma social que aponta para a ne-
cessidade de refletir sobre as relações es-
tabelecidas entre as partes envolvidas.

• As falas coletadas no decurso da
realização deste trabalho levaram ao
entendimento de que os professores
estão tristes e de que a linha que demarca
a subserviência ao sistema e a renúncia
do ato de educar é muito tênue. Freqüen-
temente, o mesmo profissional transita
de um lado ao outro, sendo, por vezes,
autoritário e, em outras, omisso. Escla-
rece-se que as análises feitas consideram
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Ecoland Parque Hotel
• A pesquisa de satisfação, tema deste

trabalho, foi realizada no Ecoland Parque
Hotel, empreendimento situado na divisa
de Igrejinha com Parobé, e teve o objetivo
de avaliar o grau de satisfação dos clientes
em todos os pontos de contato da em-
presa.

•␣ Para atingir o objetivo proposto, foi
utilizado um método de pesquisa consti-
tuído de duas etapas: a primeira,  explo-
ratória, que possibilitou a geração de in-
dicadores de satisfação, e a segunda, des-
critiva, concluindo o estudo através da
pesquisa quantitativa. Nesta última, foi
utilizado um instrumento com 72 itens
que abordava oito dimensões:  recepção
e secretaria, infra-estrutura, lazer e entre-

tenimento, turismo rural, pescaria, restau-
rante, hotel e comunicação, tendo sido
aplicado individualmente a 224 usuários.

• Encerrada a coleta de dados, as pes-
quisas foram digitadas no programa Excel
para a realização da análise e interpre-
tação dos resultados, estas realizadas atra-
vés do software estatístico SPSS (Statisti-
cal Package for the Social Sciences).

•␣ Através das análises encontrou-se o
grau de satisfação em relação a cada item
das dimensõe propostas, bem como os
aspectos relevantes  para o cliente e ainda
os pontos fortes e pontos fracos sob sua
ótica. Com base nos resultados da fase
descritiva, nas informações originadas na
fase exploratória e nos comentários dos

entrevistados, foi possível propor uma série
de sugestões de melhorias ao Ecoland.

•␣ É importante enfatizar que a forma
como esses dados e sugestões de melho-
rias serão interpretados, analisados e in-
ternalizados determinará o caminho para
o sucesso da empresa. Portanto, além de
possuir tais informações, é preciso explorá-
las e intensificar seu uso para que se conhe-
çam cada vez mais as necessidades e de-
sejos dos clientes e se possam produzir i-
tens que os satisfaçam plenamente, geran-
do, assim, uma empresa sólida e lucrativa.

TRABALHOS DE
CONCLUSÃO / 2004

• Inúmeras são as relações de poder
que se desenrolam nas vivências diárias
das pessoas. Também na escola assim o é.
Podemos visualizá-las na seguinte si-
tuação:

“Sala dos professores, recreio. O do-
cente desabafa em tom de cansaço:

– Eu não sei mais o que fazer com a-
quele aluno.

Outro indigna-se:
– Com quem eles pensam que estão

falando?
Um terceiro anuncia:
– Na minha sala de aula quem manda

sou eu.”
Além da aparente queixa, as falas des-

velam a postura e o entendimento que o
professor tem acerca da sua posição dis-
cursiva na dinâmica institucional.

• O Trabalho de Conclusão de Curso
buscou investigar as relações do poder
docente e entender essas representações.
Para tanto, partiu-se de uma escuta das
falas espontâneas dos professores a fim
de, na perspectiva da análise do discurso,
compreender melhor o sujeito na docên-
cia. O referencial teórico para a análise
foi construído pela articulação, respeita-
dos os distanciamentos, das idéias de
Foucault e Freud com vistas a possibilitar
uma leitura do poder docente a partir
de óticas que o consideram como prática
social e a escola como instituição discipli-
nar, a exemplo do sujeito do desejo en-
volvido no ato educativo.

•␣ Constatou-se a necessidade de en-
tender as práticas docentes disciplinares
como mantenedoras de um regime de
verdade que pretende, ao vigiar e punir,
docilizar e conformar os sujeitos. Essa

Poder docente: escutas e novos olhares

Larissa Kovalski Kautzmann

Autora:

Andréa Tanise Apollo Brito
Orientadora:

Débora Regina Lima Gonçalves
Curso:

Administração

Autora: Larissa Kovalski Kautzmann / Orientadora: Maria de Fátima Reszka / Curso: Pedagogia

que muitas das manifestações espontâneas
dos professores são inconscientes, sendo
então a psicanálise a teoria que as instru-
mentaliza na busca da compreensão dos
processos ocorridos.

• Pensar em práticas educativas contra-
homogeneizadoras passa necessariamente
por considerar toda a rede de elementos
que compõem o discurso social escolar e
os processos de subjetivação que ocorrem
no seu interior, prevendo a existência do
sujeito do desejo, as relações transferen-
ciais, as situações de resistência e os con-
flitos. Como também deve considerar a
demanda imposta pela instituição e a crise
paradigmática da sociedade que modifica
as relações entre pais e filhos e, ao ques-
tionar a autoridade paterna, questiona tam-
bém a autoridade do professor. Tal situação
promove o declínio da função social do
docente, que, com dificuldades de sinalizar
sua posição discursiva de autoridade, com-
promete a relação de transferência com o
aluno e sofre com a angústia e o mal-estar
que decorrem daí.

• Aponta-se, por fim, a necessidade de
promover espaços na escola para escuta
dos professores com o intento de opor-
tunizar, pela análise e auto-análise do dis-
curso, entendimentos dos processos in-
conscientes que sinalizam a prática na do-
cência de tal forma que, subsidiados de
outros olhares, busquem uma nova forma
de caminhar.

• Respeitar as idiossincrasias dos su-
jeitos, tendo consciência e revendo as prá-
ticas das instituições, coloca-se como o
grande desafio para a transformação da es-
cola que almeja uma educação emancipató-
ria.
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• Este Trabalho de Conclusão de Cur-
so teve como objetivo geral analisar e
ressaltar as atribuições do Sistema de
Controle Interno, reforçando a neces-
sidade da implantação de uma Unidade
de Controle em Prefeitura Municipal. O
objetivo específico foi o de fazer um estu-
do sobre a implantação e funcionamento
do Controle Interno da Prefeitura Muni-
cipal de Jaquirana/RS, podendo servir co-
mo modelo para outras administrações
municipais.

• O trabalho tem sua fundamentação
teórica embasada em vários artigos de
leis que dão suporte ao Sistema de Con-
trole Interno. Os capítulos práticos apre-
sentam relatórios e modelos, inclusive da
Prefeitura Municipal de Jaquirana, como
o regimento interno, manual de funções,
papéis (formulários) de trabalho, normas
internas, dentre outros. São detalhadas
todas as rotinas que devem ser seguidas,

Controle interno municipal
bem como modelos de relatórios a serem
elaborados, para municiar o Sistema de
Controle Interno, constituindo um verda-
deiro manual para a implantação do setor
na gestão municipal.

• A administração pública está submeti-
da a controles interno e externo. O se-
gundo se dá de múltiplas formas tanto
por parte de órgãos públicos quanto pe-
los cidadãos.  O interno está determinado
na Constituição Federal/88, na Lei Federal
nº 4320-64, no Decreto-Lei nº 200-67 e
na LRF – Complementar nº 101, de 4 de
maio de 2000. Foi, entretanto, esta última,
a conhecida Lei de Responsabilidade Fis-
cal, que efetivamente evidenciou a  impor-
tância do controle interno ao torná-lo o-
brigatório a partir do exercício financeiro
de 2001, consagrando o princípio da
transparência.

• Cada Prefeitura Municipal precisa
organizar o seu próprio Sistema de Con-

trole Interno mediante lei. Ele deve ser
criado e estruturado para gerar informa-
ções gerenciais aptas a darem segurança
e estabilidade ao gestor público. O sistema
é um apoio fundamental à administração
pública, pois poderá evitar que os prefeitos
respondam a processos nos Tribunais de
Contas e ou até mesmo tenham que de-
volver dinheiro aos cofres públicos.

• A importância do Controle Interno
na administração pública se destaca de
maneira bastante clara, exigindo transpa-
rência dos governantes, qualidade e con-
trole das despesas.

• O funcionamento de uma Unidade
de Controle Interno é ordem constitu-
cional, mas esta, embora sendo do conhe-
cimento de todas as Prefeituras, ainda não
foi bem compreendida. Através do desen-
volvimento deste trabalho, foi possível i-
dentificar a razão da importância da sua
implantação e bom funcionamento nas

•␣ O Trabalho de Conclusão de Curso
procurou apresentar uma alternativa para
se construírem os conceitos matemáticos
na escola formal, propondo a utilização
de jogos, a solução de desafios e charadas
de forma a estabelecer uma maior inte-
gração dos educandos entre si e com o
conteúdo a fim de  desenvolver o racio-
cínio lógico matemático. O estudo desses
aspectos se justificou pela necessidade de
um trabalho voltado a proporcionar ao
educando um entendimento mais claro
do ensino da matemática, dando sentido
aos conceitos.

• Constatou-se que a compreensão
daquilo que se lê é uma grande dificuldade
dos aprendentes no processo de ensino.
É de extrema importância, portanto, dar
atenção à escrita e à leitura feitas nesta
disciplina, pois os conceitos matemáticos
e a linguagem materna têm uma estreita
ligação. O dicionário é o grande colabo-
rador do professor e dos alunos na estru-
turação dos conceitos matemáticos. São
importantes, também, atividades como
relatórios, poesias e músicas ligadas aos
conteúdos para que ocorra um trabalho
completo, aliando matemática e linguagem
materna.

• A criança possui papel ativo como
responsável por seu próprio processo na
aquisição de conhecimentos. A criativi-
dade, a autonomia na resolução de si-
tuações-problema e os erros infantis co-
mo forma de reflexão ganham destaque
no processo educativo. Os esquemas de
adaptação e os estágios de desenvolvi-

Reflexões sobre docência e discência

Andrea da Silva Santos

Autora: Andrea da Silva Santos / Orientadora: Viviane Pinto Pereira de Castilhos / Curso: Pedagogia

mento são auxiliares do professor para
que o mesmo entenda como ocorre a a-
prendizagem dos alunos de acordo com
sua faixa etária.

•␣  É impossível haver crescimento do
aluno na escola como ser humano, quan-
do não se desenvolve a afetividade. É a
qualidade do vínculo entre o aluno e o
professor que promoverá um ambiente
para que a aprendizagem ocorra. Estabe-
lecer vínculo afetivo é ensinar os alunos
a serem curiosos e a encontrarem lugar
para suas idéias, que podem e devem ser
diferentes das do professor. Ser um pro-
fessor afetivo é lutar pelo crescimento
do aluno, ser amoroso, mas tendo disci-
plina, assim como limites e restrições a
atos de desrespeito. O professor, além de

promover a aprendizagem, deve buscar a
sensibilização e a felicidade de um cidadão
que está em formação.

• Salienta-se a importância do uso de
jogos na sala de aula. Jogando, o aluno a-
prende a conhecer e compreender o mun-
do social que o rodeia, desafiando-o e pro-
vocando o pensamento reflexivo do edu-
cando. Têm-se como sugestões de jogos
o Tapatan, Damas, Torre de Hanói, Resta
Um, entre outros.

• O maior objetivo da escola é desafiar
o aluno para que o mesmo crie hipóteses
e cresça no desenvolvimento do pensar.
O caminho da escola é dedicar uma espe-
cial atenção ao desenvolvimento do ra-
ciocínio do aluno, à análise e seleção de
dados, formulação de estratégias. O tra-
balho em grupo é um auxiliar do professor
tanto para jogos quanto para desafios.
Dentre os últimos, têm-se como sugestões
mensagens em código, numerox, labirintos,
entre outros.

•  É função da escola preparar o aluno
para viver em comunidade no trabalho de
maneira a empregar habilidades desenvol-
vidas e conhecimentos para o bem do co-
letivo. A matemática deve ser vista como
meio de auxiliar as pessoas a resolver pro-
blemas diários. Leva à construção de uma
visão solidária das relações humanas e de
trabalho e ao uso correto das tecnologias,
proporcionando a superação do indivi-
dualismo, valorizando a interação e a troca,
bem como compreendendo problemas do
meio ambiente, todas atitudes que favo-
recem o exercício da cidadania.

TRABALHOS DE
CONCLUSÃO / 2004
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TRABALHOS DE
CONCLUSÃO / 2004

Autora: Joseane Maria Reichert / Orientador: Jorge Bento de Souza
Curso: Ciências Contábeis

gestões municipais.
• Após ter-se observado o funciona-

mento do Sistema de Controle Interno
no município de Jaquirana, se pode afir-
mar que é um sistema capaz de minimizar
a incidência de irregularidades nas pre-
feituras. Obtiveram-se, ao longo do tra-
balho, casos práticos de problemas de-
tectados pelo sistema, bem como das
recomendações sugeridas para resolver
os problemas encontrados. Dado que ser-
ve como referência de constatação e so-
lução, foi a atitude tomada no tocante aos
gastos com funcionalsimo. Em janeiro de
2004, o índice de despesas com pessoal
atingiu o índice de 57,86 % em relação à
receita corrente líquida. A Lei de Respon-
sabilidade Fiscal determina que o índice
máximo deve ser de 54%.

• Constatado pelo Controle Interno,

na verificação de auditoria, que o índice
havia ultrapassado os limites da lei, ime-
diatamente esse órgão relatou o caso ao
prefeito, sugerindo medidas necessárias pa-
ra a solução do problema. Em conseqüên-
cia, o chefe do Executivo determinou,
através de uma série de portarias, a redu-
ção de pessoal em todas as secretarias e
estabeleceu que os cargos em comissão
tivessem os seus vencimentos reduzidos.
Como resultado das medidas tomadas,
constatou-se que, em setembro de 2004,
o índice havia baixado para 49,17% sobre
a receita corrente líquida. Em resumo: num
período de nove meses, estava reestabele-
cida a ordem constitucional. Logo, a orien-
tação preventiva do Controle Interno evi-
tou o desrespeito à Lei de Responsabi-
lidade Fiscal, bem como suas conseqüên-
cias.Joseane Maria Reichert

• A escolha do tema levou em conta o
aumento do número de acidentes de tra-
balho que ocorrem no mundo todo. Atra-
vés dele se procurou verificar a forma
como os homens estão desenvolvendo
suas atividades nos dias de hoje e como
encaram as doenças e os acidentes rela-
cionados ao ambiente de labor.

• Antigamente, as empresas improvi-
savam o trabalho, pois o que interessava
era produzir, e os homens acabavam exe-
cutando suas atividades em situações
precárias, sem nenhuma preocupação
com a saúde e desenvolvimento físico.

•␣ Para se manterem competitivas no
mercado, oferecendo produtos com qua-
lidade e tendo um aumento de sua pro-
dutividade, hoje as empresas estão ofe-
recendo a seus colaboradores um am-
biente seguro, agradável e protegido, pois
sabem que só irão atingir a meta esperada,
se os seus colaboradores estiverem sa-
tisfeitos com o ambiente de trabalho.

• O Ministério do Trabalho fiscaliza
todas as organizações para que as
mesmas cumpram com as normas de
segurança e medicina do trabalho, o que
implica ofere-cer aos colaboradores
todos os equipa-mentos de proteção e
segurança neces-sários à realização das
atividades pro-fissionais.

•␣ As grandes empresas, na sua maioria,
cumprem com a legislação, pois possuem
estruturas que comportam a manutenção

Segurança do trabalho em pequena empresa

Mariglei Fernandes Enderle

Autora: Mariglei Fernandes Enderle / Orientador: Sebasteão Zeno da Silva / Curso: Administração

de um setor de segurança do trabalho.
Como a maioria dos acidentes acontece
em pequenas empresas, se decidiu ve-
rificar, através de um estudo de caso, se
elas cumprem com essa regra, já que não
possuem um setor estruturado.

• Com o desenvolvimento do trabalho,
se pôde verificar que, dentro de suas limi-
tações, as pequenas empresas estão cum-
prindo a lei quando oferecem os EPIs (e-
quipamentos de proteção individual) ne-
cessários a todos os seus colaboradores.
Elas estão cada vez mais empenhadas em

diminuir os acidentes e assim irão reduzir
seus custos, que são elevados quando se
referem a acidentes do trabalho.

• É importante salientar que, conforme
simulações demonstradas no estudo, os
prejuízos decorrentes de um acidente de
trabalho não se restringem ao simples afas-
tamento, em geral, temporário do operário
vitimado, mas tendem a incorrer também
em várias outras despesas. Entre elas, po-
demos citar consertos de máquinas e equi-
pamentos afetados, contratação e treina-
mento de substituto, pagamento de horas
extras e o  próprio custeio das despesas
médicas, cuja responsabilidade, nos pri-
meiros dias quinze dias de tratamento, re-
cai sobre a empresa.

• Recomenda-se no trabalho a todos
os empresários que não possuem um setor
estruturado a procurarem uma assessoria
em segurança e medicina do trabalho, pois,
em se tratando de acidentes, é melhor
prevenir do que mitigar (encontrar a solu-
ção para os problemas depois do fato ocor-
rido).

• A realização do Trabalho de Conclusão
oportunizou uma agradável experiência,
pois, independentemente do tema a ser
abordado, tem-se a oportunidade de
colocar em prática todos os anos de estu-
dos e verificar que todo o aprendizado
obtido durante todo o Curso vale muito,
já que é preciso entender a teoria para
realizar a prática.
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Um olhar sobre a prisão: estudo  de

•␣ A administração penitenciária é uma
área administrativa cujo foco está no cam-
po social. Cabe a ela manter, nos estabele-
cimentos prisionais, condições dignas e
propícias à reeducação dos indivíduos
para a reintegração na sociedade.

• A chamada “ressocialização” é a ativi-
dade que representa a responsabilidade
social da administração penitenciária,
sendo ela, mediante abordagem dos pi-
lares trabalho, educação, assistência social
e psicológica, o centro da monografia inti-
tulada “Um olhar sobre a prisão: estudo de
Administração Penitenciária com enfoque na
ressocialização”. Nela se questiona como
a administração penitenciária pode traba-
lhar em prol da ressocialização de uma
pessoa reclusa num estabelecimento pri- Carlos Rodrigo Schönardie

Autor: Carlos Rodrigo Schönardie / Orientadora: Lúcia Elena Müller Ebling / Curso: Administração

sional.
• A pesquisa desenvolvida (bibliográfica

e estudo de caso) abordou a história das
punições e o surgimento das prisões (pe-
na de morte, pena privativa de liberdade);
o sistema penitenciário (sistemas clás-
sicos, regimes atuais, classificação dos es-
tabelecimentos penais);  os órgãos e ins-
tituições (ONU, CNPCP, DEPEN,
SUSEPE/RS, escolas de administração
penitenciária e instituições de assistência);
o panorama atual (prisonização, pano-
ramas nacional e estadual); a res-
socialização (educação, trabalho, assis-
tência social e psicológica, egresso) e um
estudo de caso, no Presídio Estadual de
Taquara para analisar se a prática é con-
dizente com o que assevera a teoria.

Voluntariado corporativo

• As discussões acerca da atuação so-
cial das empresas não são nenhuma novi-
dade no cenário corporativo mundial. O
aprofundamento do estudo sobre as al-
ternativas para o exercício  da responsa-
bilidade social empresarial tem possibili-
tado a compreensão de novos conceitos
e a adoção de novas práticas que dire-
cionam as organizações a concederem u-
ma atuação cada vez maior às questões
sociais.

•␣ Ainda há um grande número de em-
presas que gostariam de realizar alguma
ação, mas não sabem o que fazer, ou como
fazer. E há também aquelas que realizam
ações isoladas, que acabam resultando em
benefícios aquém do que poderiam. É
preciso, pois, potencializar esses projetos
empresariais e isso, muitas vezes, pode
ser feito com a utilização de um recurso
comum a qualquer organização: a sua e-
quipe de colaboradores.

• A convicção no potencial de contri-
buição da parceria empresa–colabora-
dor–comunidade serviu como impulso
para a busca por subsídios úteis ao de-
senvolvimento da presente monografia.
Assim, se apresentou a proposta do vo-
luntariado corporativo, um estudo que
buscou retratar de forma objetiva esta
importante ferramenta da responsabilida-
de social empresarial. E, mais do que es-
timular e mobilizar todo o sentimento
de cidadania, se procurou organizá-lo,  di-
recionando-o para uma visão admi-

nistrativa – característica inerente a ati-
vidades que se pretenda bem-sucedidas.

• Resultante da manifesta solidariedade
e vontade dos funcionários de participar,
o voluntariado corporativo pode ser de-
finido como um aglomerado de ações
orquestradas e sistemáticas que uma
empresa realiza com a finalidade de dar
suporte ao desenvolvimento de trabalhos
de caráter social de seus colaboradores.
De forma prática, se pode caracterizá-lo
através de várias ações, como, por exem-
plo, permitir que os funcionários usem
as instalações da empresa para planejar
e, eventualmente, executar ações vo-
luntárias. O mesmo se aplica à permissão
de uso do telefone para combinar ações
ou a cedência parte do horário para
realizar atividades assim como oferecer

capacitação ao funcionário para melhorar
sua performance como voluntário ou criar
um banco de ofertas e de procura de ati-
vidades voluntárias.

• Há uma variedade muito grande de
modelos para um programa de volunta-
riado, possibilitando que  empresas de
qualquer porte ou setor da economia pos-
sam desenvolver eficientes projetos. Uma
importante ferramenta de apoio é a utili-
zação de um roteiro que contemple etapas
como uma reflexão sobre a cultura da em-
presa, a formação do primeiro grupo de
trabalho e seu método de atuação, o con-
tato com a comunidade, a motivação para
participar e a formação de redes de tra-
balho.

• A implementação de um programa de
voluntariado corporativo tem-se consti-
tuído em uma gratificante experiência por
todos que a vivenciam. Os benefícios do
projeto transcendem o fortalecimento da
imagem institucional e a conseqüente a-
ceitação da empresa no mercado. Sobre-
tudo, os programas de voluntariado em-
presariais têm-se revelado uma rica o-
portunidade para o desenvolvimento de
novas habilidades e competências, for-
mando de profissionais melhor preparados
e cidadãos comprometidos com uma
causa maior.   Por sua vez, quando o fun-
cionário desenvolve novas aptidões, ele
poderá aplicá-las no próprio ambiente de
trabalho, beneficiando novamente a
empresa.

Rômulo Marin
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administração penitenciária
• No decorrer do trabalho, foi possível

observar que o idealismo da Lei de
Execução Penal está compatível com uma
proposta ressocializadora e com uma
concepção humanitária. Se, na teoria, veri-
fica-se integridade, na prática a adminis-
tração penitenciária deve empreender es-
forços para que se cumpra esse idealismo.
Faltam recursos, problemas são constan-
tes, fracassos, inevitáveis, mas ao admi-
nistrador cabe contornar as dificuldades
em busca da ressocialização. Se a socieda-
de necessita da prisão para manter a or-
dem, também é evidente que há neces-
sidade do sistema penitenciário estar pro-
vido de condições que propiciem esse
processo de reeducação para posterior
reinserção.

• Se, acaso, o sistema penitenciário
fosse um mal, seria, hoje, um mal ne-
cessário, relembrando as palavras de

TRABALHOS DE
CONCLUSÃO / 2004

Foucault (1997, p. 196): “Conhecem-se
todos os inconvenientes da prisão e sabe-
se que ela é perigosa quando não inútil. E
entretanto não ‘vemos’ o que pôr em seu
lugar. Ela é a detestável solução de que
não se pode abrir mão.”

•␣ Convém ressaltar que a preocupação
com a problemática do sistema peniten-
ciário e, especialmente, da ressocialização,
não é dever apenas do governo; é, tam-
bém, da sociedade, das empresas e, con-
seqüentemente, dos administradores, pois
a atenção dispensada à administração pe-
nitenciária se estabelece como uma ini-
ciativa voltada ao desenvolvimento social.

• Enquanto a criminalidade, problema
de inexorável solução, não for sanada,
caberá prover de condições mínimas o
lugar para onde vão as pessoas que infrin-
gem as leis,  com vistas à sua reeducação,
objetivo esse que, se atingido, possibilita

o retorno do infrator à vida em sociedade.
Só então se poderá atingir o que, aqui, se
ousa chamar de reconciliação social, pois,
afinal, a prisão representa um rompimento
nas relações do indivíduo condenado com
a sociedade da qual fazia parte, que, por
sua vez, precisa estar engajada e preparada
para recebê-lo de volta.

• A palavra-chave desse conceito seria
integração. Nesse sentido, as empresas de-
veriam estar envolvidas, abrindo vagas aos
egressos do sistema penitenciário e cola-
borando na reinserção dos mesmos. Há
muito as organizações entenderam que são
parte de um todo. Nessas a responsabilida-
de social vem ganhando espaço até mesmo
como uma ferramenta de competitividade.
Daqui para frente, não seria exagero supor
que elas serão consideradas não só pelo
lucro produzido, mas pela sua relevância
no contexto social.

• A Aula das Descobertas, tema do Tra-
balho de Conclusão de Curso, tem por
objetivo trazer motivação, ação e vida à
escola, tornando-se um recurso de apren-
dizagem em que os alunos e  os profes-
sores sejam os protagonistas do ensino-
aprendizagem. É uma atividade na qual
ocorre o envolvimento de toda a equipe
num ambiente democrático para o pro-
cesso de elaboração e execução das aulas,
proporcionando aos participantes a con-
templação de experiências individuais, a
identificação de problemas, a reflexão so-
bre os mesmos e o refazer de hipóteses
e certezas.

• O embasamento da organização das
Aulas das Descobertas, fundamentadas
na pedagogia Freinet, é um trabalho que
envolve todo o grupo da sala de aula: pro-
fessores, pais, direção e coordenação. Re-
sulta das investigações a respeito da ma-
neira de pensar da criança e de como ela
constrói o conhecimento.

• Ao trazer para o espaço escolar
recursos que colaborem com o ensino e
a aprendizagem, como é o caso das Aulas
das Descobertas,  utilizando esses meios
para ministrar os conteúdos, opera-se um
interessante processo. Muda-se o próprio
meio, pois se dá a ele uma nova função, a
pedagógica. Com os conteúdos também
se operam transformações, pois eles são
dispostos num diferente contexto, permi-
tindo outras relações com os demais con-
teúdos e com o conhecimento já acumu-

Aula das Descobertas: um recurso e seus
reflexos no ensino e na aprendizagem

Autora: Elaine Rejane Nikolay / Orientadora: Nina Rosa Stein / Curso: Pedagogia

Elaine Rejane Nikolay

lado da parte de cada um dos partici-
pantes do processo de ensino e apren-
dizagem, seja professor, seja aluno.

•␣ A Aula das Descobertas é uma forma
diferente de ensinar. Parte do interesse
do aluno e da sua motivação para esta-
belecer relações sobre o que já traz co-
mo conhecimento e o que irá vivenciar.
Uma das práticas mais importantes é a
do envolvimento de todo o grupo na ela-
boração e planejamento da Aula das Des-
cobertas. Parte do entendimento de que,
para aprender, se devem estabelecer re-
lações com o que sabemos e o que des-

cobrimos de novo.
• Os alunos participam de todo o pro-

cesso do trabalho, compartilham o planeja-
mento e a ação, pois a prática das Aulas
das Descobertas não dissocia a aquisição
de conteúdos acadêmicos do desenvolvi-
mento do espírito de cooperação, do bom
senso, de responsabilidade, das habilidades
fundamentais para o trabalho em grupo,
da capacidade de organização e do senso
crítico e estético.

• O trabalho por Aula das Descobertas,
como um recurso de aprendizagem, pos-
sibilita o desenvolvimento das crianças, pre-
parando-as  para pensarem e tornando-as
seres sociais responsáveis, autônomos e in-
dependentes. Orienta os educandos para
que aprendam a aprender, produzindo no-
vos conhecimentos e interagindo com a
sociedade de maneira positiva. Sua finali-
dade não é utilizar a natureza para brincar
ou ser ativo, mas propor a cada educando
uma experiência inesquecível com o meio
natural. Nesse sentido, cabe salientar que
os estudos realizados fora do contexto da
sala de aula, propiciando, principalmente,
o contato com o ambiente natural, são uma
das melhores formas de se aplicar o re-
curso na prática.

• A Aula das Descobertas desenvolve
habilidades e competências através da
prática educativa que direciona para o
conhecimento do mundo de forma que os
educandos se percebam  como pessoas ca-
pazes de nele agir e de  transformá-lo.
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•␣ A vida humana é movida por conhe-
cimentos, informações e carências de-
correntes das descobertas científicas e
do desejo do homem de progredir cada
vez mais. Esse progresso só é possível por
meio da comunicação, pois é ela quem
possibilita o entendimento entre os seres
humanos, facilitando a divulgação dos
conhecimentos.

• De todas as formas de comunicação
nenhuma atinge tantas pessoas e chega a
tantos lugares quanto a televisiva.  A
televisão é o meio de comunicação com
maior penetração na vida dos cidadãos
na sociedade contemporânea; é a res-
ponsável pelo entretenimento, pela trans-
missão de conhecimentos e informações

O papel educativo da televisão e
e também pelas aquisições de muitas
atitudes e valores. Há muito tempo, é vista
como o meio de comunicação que mais
interfere no desenvolvimento da criança,
pois não se pode negar o papel fundamen-
tal que desempenha: educar.

• Entendendo a educação como um
processo que ocorre em todos os mo-
mentos e se refere a todas as capacidades
do ser humano, sejam físicas, intelectuais
ou morais, é visível a interferência da te-
levisão nesse processo, já que pode ser
considerada como meio de (in)formação
porque, além de transmitir dados, ela tem
o grande poder de formar personalidades,
atitudes e valores, atendendo às neces-
sidades de quem emite as mensagens. Maristela Martins Pereira

Contabilidade de custos para um frigorífico

•␣ A contabilidade de custos se tornou

ferramenta indispensável para as empre-

sas que buscam se manter ativas num

mercado altamente competitivo, pois fa-

vorece, principalmente, a tomada de de-

cisões no aspecto gerencial da organiza-

ção.

•␣ Para realizar este Trabalho de Con-

clusão de Curso, foi escolhido um abate-

douro de pequeno porte da região a fim

de se implantar o sistema de custos. No-

tadamente, é uma empresa com ramo de

atividade diferente do setor calçadista,

predominante no Vale do Paranhana, pois

raramente trabalha com estoque e na

linha de produção existe um único produ-

to: o boi casado (inteiro).

•␣ O trabalho incluiu a apresentação da

empresa escolhida, bem como do  boi

casado, desde a sua chegada ao abate-

douro, a produção e a forma como é di-

vidido na expedição (traseiro serrote,

dianteiro e costela), além dos subprodu-

tos e sucata (resíduos) da empresa.

• Foram apresentados conceitos de

matéria-prima, mão-de-obra direta e

indireta, custo direto e indireto, desco-

brindo-se, a partir daí, o custo de pro-

dução da empresa. Também se apresen-

taram conceitos de custo fixo e variável,

métodos de custeio, margem de contri-

buição, ponto de equilíbrio, entre outros,

Autora: Sílvia Regina Maciel / Orientador: Pedro Dias do Nascimento / Curso: Ciências Contábeis

seguidos de exemplos práticos direciona-

dos à realidade do frigorífico.

• Escolheu-se o método de custeio va-

riável para ser implantado como fer-

ramenta auxiliar na tomada de decisões

gerenciais. Para isso, foram criadas pla-

nilhas eletrônicas através das quais se

podem descobrir, com o faturamento da

empresa, custos fixos e variáveis, o cálculo

da margem de contribuição e do ponto

de equilíbrio.  A partir daí,  é possível saber

se a empresa teve lucro ou prejuízo mês

a mês. Apresentam-se ainda os cálculos

Sílvia Regina Maciel

de tributos e a substituição tributária, bem

como a sua transposição para o corpo das

notas fiscais.

•␣ Com base nos cálculos recomenda-

dos, a empresa tem como obter a infor-

mação sobre os períodos anuais de maior

e menor faturamento, bem como compa-

rar dados com o mercado e definir preço

de venda, volume de produção e percen-

tual de lucro desejado, já que a matéria-

prima se caracteriza por meses de safra e

entressafra.

•  Além de auxiliar a empresa que en-

sejou o tema, a monografia apresenta a

importância da implantação da conta-

bilidade de custos nas organizações de

qualquer ramo de atividade. Cabe salientar

que as planilhas desenvolvidas para este

trabalho já estão sendo utilizadas nas ativi-

dades do dia-a-dia do frigorífico, mas po-

dem ser direcionadas para empresas das

mais diversas áreas produtivas.

• Da mesma forma, a contabilidade de

custos se aplica a organizações de peque-

no, médio ou grande porte, mesmo que

seja feita de maneira gradativa em função

de ser uma ferramenta perfeita para con-

trolar, avaliar e manter um negócio efi-

ciente e lucrativo. Em resumo, ela é in-

dispensável para que a empresa possa

formular e orientar sua política de investi-

mentos.
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suas interferências nas crianças

Para quantas pessoas só existe o que é
apresentado pela TV? Analisando as fa-
mílias, vemos que boa parte delas organiza
seu tempo pela programação televisiva.
A televisão, vista como entrada para um
mundo de faz-de-conta, é uma enciclo-
pédia de aprendizado de conhecimentos
e comportamentos. Ela ensina.

• A questão central da influência tele-
visiva está na maneira como a mensagem
é recebida na família e na escola. É a sua
recepção que a tornará positiva ou nega-
tiva. À família cabe a tarefa de acompanhar
a programação e discutir de forma saudá-
vel o que é apresentado, questionando

os valores apresentados e até limitando
o que pode ser visto, bem como o tempo
de assistência.

• À escola cabe fazer uma reflexão crí-
tica, que é a única forma de se transformar
a sociedade. Deve tornar seu aluno um
telespectador consciente, que saiba dis-
tinguir entre o que é real e o que é mera
criação da tevê. Precisa acreditar na “e-
ducomunicação”, vendo na televisão uma
questão de estudo; refletir sobre a men-
sagem recebida e entender como fun-
ciona a sua construção;  interpretar e en-
tender a linguagem audiovisual, compre-
endendo que as informações transmitidas

precisam ser analisadas e pesquisadas para
se tornarem conhecimento. A escola tem
a tarefa de educar para todas as circunstân-
cias que possam surgir na vida dos alunos.
Ela não pode satisfazer-se com a simples
reprodução de conteúdos a serem estuda-
dos para realizar provas. Precisa reconhe-
cer seu importante e indispensável papel
de formadora de consciências e incentivar
seus alunos a assistirem à televisão sempre
questionando. O aluno dessa escola saberá
usar a TV sem ser usado por ela. Como
afirma Ferrés, “uma escola que não ensina
como assistir à televisão é uma escola que
não educa.”

 Autora: Maristela Martins Pereira / Orientador: Plínio Dias Zíngano / Curso: Pedagogia

Avaliação do clima organizacional e o
desenvolvimento da inteligência emocional

Autora: Cláudia Kichler da Silva / Orientador: Jefferson Marco Antonio Leonardo / Curso: Administração

• Em meio aos desafios de nossa época,
se tornou imprescindível às empresas que
desejam prosperar e se manter no mer-
cado extremamente competitivo, analisa-
rem o seu ambiente interno. Elas devem
ter o propósito de obter um clima organi-
zacional harmonioso, que favoreça o de-
senvolvimento de seus colaboradores e,
conseqüentemente, as direcione a resul-
tados mais satisfatórios.

•␣ O desenvolvimento desta monogra-
fia teve como objetivo demonstrar as van-
tagens da avaliação e o gerenciamento do
clima organizacional nos ambientes de
trabalho, enfocando também a importân-
cia das habilidades emocionais na comu-
nidade interna de uma organização.

• Observa-se que a maioria das em-
presas concentra seus esforços, principal-
mente, nos aspectos racionais do trabalho
e do trabalhador, tentando aumentar a
eficiência e produtividade para se manter
no seu segmento de mercado. Vemos, as-
sim, empresas insatisfeitas com seus re-
sultados, com dificuldades de atingir seus
objetivos e, inclusive, com a própria so-
brevivência ameaçada.

• A realidade vem-se alterando gra-
dualmente. De acordo com Goleman,  um
número crescente de empresas já está
percebendo que o estímulo às habilidades
ligadas à inteligência emocional se tornou
componente vital da filosofia de geren-
ciamento de qualquer organização.

• Estudos comprovam que somente a
capacidade técnica não conduz os pro-
fissionais e as empresas aos resultados

esperados. É necessário associar-se a ela
a capacidade de lidar bem com as emo-
ções próprias e também com os senti-
mentos das demais pessoas com quem
nos relacionamos. Convém, para tanto,
desenvolver habilidades no campo da apti-
dão emocional.

•␣ A avaliação do clima organizacional
é uma ferramenta que vem ganhando des-
taque nos meios acadêmico e empresarial,
principalmente para aquelas empresas

que desejam continuamente melhorar a
qualidade de seus ambientes de trabalho
e, conseqüentemente, aumentar a sua pró-
pria rentabilidade.

•␣ A parte prática deste trabalho consti-
tuiu da aplicação de uma pesquisa de clima
organizacional  desenvolvida e aplicada jun-
to aos colaboradores de uma indústria de
componentes injetados para calçados do
Vale do Paranhana. O objetivo primeiro foi
o de mostrar como o colaborador percebe
a organização no que se refere aos seus
diferentes aspectos e, posteriormente, im-
plementar ações de melhoria para a con-
secução de objetivos comuns.

• Atualmente é imprescindível que se
desperte a necessidade nas pessoas de se
predisporem a aprender e aperfeiçoar suas
habilidades emocionais ao mesmo tempo
em que as empresas devem rever seus va-
lores para tornarem esses aspectos, tam-
bém, uma prioridade entre seus projetos
organizacionais.

• Com a realização desse trabalho, se
pôde constatar que a inteligência emo-
cional, por si só, não é solução mágica, nem
garantia exata de uma maior fatia no
mercado ou de rentabilidade. Assim como
também não existe nenhuma mudança iso-
lada capaz de resolver todos os problemas
de uma empresa. Mas, quando se leva em
consideração que os resultados organiza-
cionais são alcançados através do esforço
conjunto de todos os colaboradores, esses
não podem ser ignorados sob o risco de
todo o resto da estrutura produtiva deixar
de render o seu potencial máximo.

Cláudia Kichler da Silva
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•␣ A análise de custos que se desenvol-
veu numa operadora de turismo do mu-
nicípio de Três Coroas, direcionada à prá-
tica de rafting, teve como objetivo prin-
cipal estudar os fatores marcantes da ati-
vidade. Nela se constatou como fator
determinante a sazonalidade da demanda,
que tem no clima o aspecto de maior in-
fluência, pois esta região sofre variações
acentuadas no decorrer do ano.

• A operadora em estudo demonstrou
que seus períodos de demanda são divi-
didos em três momentos:

– Temporada, período que compreen-
de os meses de janeiro, fevereiro, maio e
outubro, momento no qual a demanda é
regular, atingindo índice de 70% de ocupa-

Análise de custos em operadora de turismo
ção;

–  Alta temporada, que ocorre nos me-
ses de março, abril, novembro e dezem-
bro, momento no qual a demanda atinge
índices de 90% a 100% de ocupação;

–  Baixa temporada, que se dá nos me-
ses de junho, julho, agosto e setembro,
quando a procura é praticamente inexis-
tente.

Através dessa divisão sazonal, a ope-
radora de rafting busca gerir seu fluxo
de caixa de acordo com o capital dis-
ponível.

• A situação de extremos torna indis-
pensável o planejamento da empresa.
Nesse momento, é extremamente im-
portante a apropriação de todos os

custos, fixos e variáveis para que os ges-
tores tenham uma visão exata do mon-
tante despendido para as operações, vi-
sando sempre à sua adequação ao mer-
cado.

• Dentre os fatores que influenciam o
preço de venda do serviço oferecido, a a-
ção da concorrência é o mais determi-
nante e se caracteriza pela prática de ta-
rifas que exprimem o lucro em busca do
cliente. No estudo de caso realizado no
Trabalho de Conclusão de Curso, foi ava-
liada a estrutura da empresa, constatando-
se que ela mantém uma situação de ren-
tabilidade em virtude de exercer controle
sobre seus custos.

• Algumas sugestões foram feitas à

Um novo olhar sobre a não-aprendizagem:
potencializando a capacidade de aprender

Autora: Cátia Regina Langhammer Neves / Orientadora: Aneli Paaz / Curso: Pedagogia

• Ao longo de quinze anos de atividade
docente, puderam-se questionar inúme-
ras vezes os motivos que levam uma
criança a não aprender, mas poucas foram
as soluções apresentadas para o pro-
blema. Por não se encontrarem respostas
concretas, optou-se por um estudo mais
aprofundado sobre a não-aprendizagem
e suas possíveis causas, possibilitando a
todos os envolvidos no processo escolar
um maior esclarecimento sobre o as-
sunto.

• O Trabalho de Conclusão de Curso
iniciou com a leitura do livro do professor
Hugo Otto Beyer intitulado “O fazer
psicopedagógico: a abordagem de Reuven
Feuerstein a partir de Piaget e Vygotsky”.
O objetivo foi refletir sobre o contexto
das dificuldades de aprendizagem, bem co-
mo redirecionar o olhar para uma nova
abordagem de ensino capaz de modificar
os resultados insatisfatórios do processo
atual.

• Acreditando na possibilidade de rom-
per com as dificuldades de aprendizagem,
apresentou-se nesta monografia a Teoria
da Modificabilidade Cognitiva Estrutural
(MCE), proposta teórico-metodológica
desenvolvida pelo autor romeno Reuven
Feuerstein baseada na  modificabilidade
e flexibilidade da estrutura cognitiva. O
autor acredita que o potencial cognitivo
do indivíduo pode ser modificado (inde-
pendentemente das dificuldades que este
venha a apresentar) através da Experiên-
cia de Aprendizagem Mediada (EAM), ou
seja, o mediador (professor, pedagogo, psi-
copedagogo, etc.) identifica as dificuldades,
estimula e redimenciona as informações
para que o mediado (aluno ou qualquer

pessoa) possa modificar-se. Segundo
Feuerstein, quanto maior for a mediação
(interação) tanto maior o nível de modifi-
cabilidade, mas é necessário respeitar a
capacidade do indivíduo. O processo de
aprendizagem mediada através do edu-
cador é, com certeza, o grande diferencial
deste método em relação aos demais.

• Outro fator importante a ser desta-
cado na abordagem teórico-metodológi-
ca se refere ao conhecimento do Mapa
Cognitivo do indivíduo. É a partir dele que
será possível identificar onde se encon-
tram as dificuldades para que, através de
uma mediação estratégica, o indivíduo
seja levado à superação. Como instru-
mento, o  Mapa Cognitivo serve  para o

planejamento dos conteúdos escolares e
permite centralizar a aprendizagem por
parte do professor e do aluno através de
atividades específicas

• O método de construção da inteli-
gência de Reuven Feuerstein é composto
por um instrumental-metodológico, o
LPAD (Avaliação Dinâmica do Potencial
de Aprendizagem – método de avaliação
cognitiva) que visa a avaliar, através de tes-
tes específicos, o nível de modificabilidade,
e o PEI (Programa de Enriquecimento Ins-
trumental – intervenção cognitiva) que visa
a solucionar, através de 14 instrumentos
divididos em níveis,  as funções deficientes
apresentadas.

•␣ O instrumental (PEI) utilizado é o
mesmo para qualquer pessoa, mas deve
ser adaptado às dificuldades apresentadas,
pois existem objetivos a serem observa-
dos em cada  atividade proposta. Tanto o
LPAD quanto o PEI não podem ser aplica-
dos por qualquer pessoa, tornando neces-
sário que se tenha formação adequada em
centros autorizados pelo ICELP (Centro
Internacional para o Desenvolvimento do
Potencial de Aprendizagem).

•␣ Ao se apresentar a abordagem de
Reuven Feuerstein, não houve pretensões
de expor uma metodologia única ou até
mesmo definitiva, que seja capaz de solu-
cionar toda e qualquer dificuldade de a-
prendizagem, neste caso, no contexto
escolar. Objetivou-se, isso sim, mostrar que
é fundamental para todo “bom” profis-
sional da área  educacional buscar novos
conhecimentos e novos subsídios para que
sua prática seja realmente estimulante e
voltada ao desenvolvimento integral do
aluno (aprendente).

Cátia Regina Langhammer Neves
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operadora. Na implantação de modelos,
as planilhas apresentadas tiveram por
objetivo demonstrar eventuais alterações
consideráveis dos custos, bem como o
seu monitoramento através de controles
de fácil compreensão. Foram feitos cál-
culos com base em dados reais da empre-
sa e projeções calcadas em dados esta-
tísticos. Propôs-se a implantação do fluxo
como ferramenta através da qual se possa
realizar um planejamento orçamentário
para ser utilizado com meta de resultado,
buscando melhorar a situação financeira
da empresa e aprimorar a gestão de seus
recursos.

• Sugeriu-se, também, aos administra-
dores buscarem, através do enfoque Leonardo Selbach

Autor: Leonardo Selbach / Orientador: Mário Oscar de Paula / Curso: Ciências Contábeis

econômico de custos e do enfoque
mercadológico, um ponto de equilíbrio
entre ambos a fim de que a empresa atinja
os resultados desejados.

• A monografia evidenciou os fatores
relevantes de uma prestadora de serviços
na área de turismo através da análise de
custos e dos fatores que estão direta-
mente ligados a eles, especificamente a
sazonalidade da demanda. Ficou evidente
que é imprescindível o conhecimento da
estrutura da empresa e dos fatores que
a influenciam para promover qualquer a-
ção de planejamento.

Planejamento da implantação de
marketing um a um na indústria calçadista

Autora: Sinara Andrea Fagundes / Orientador: André Caliari / Curso: Administração

• A idéia do marketing um a um é de-
senvolver e gerenciar relações individuais
com clientes individuais. Para este re-
lacionamento entre empresa e cliente ser
construído, é necessária uma série con-
tínua de interações, que são possíveis a-
través do relacionamento de aprendizado
contínuo. Dessa maneira, o cliente ensina
suas necessidades (atendimento, produto,
entrega, etc.) para a empresa, criando-se
uma vantagem competitiva chamada in-
formação. Essas informações que a em-
presa possui do cliente, os concorrentes
não têm.

• O relacionamento de aprendizado
contínuo assegura a fidelidade dos clien-
tes. O esforço do cliente para ensinar a
empresa a oferecer um produto/ serviço
mais satisfatório faz com que não procure
o concorrente, pois teria que ensinar para
a nova empresa tudo novamente.

• A verdadeira participação do cliente
na empresa ocorre quando passamos a
nos dedicar mais a ele, utilizando a inte-
ratividade, conectividade e criatividade.
Daí a necessidade de se abandonarem an-
tigas premissas de ter maior participação
no mercado, passando para a busca de
maior participação no cliente. Criam-se,
dessa forma, novos vínculos que fortale-
cem e desenvolvem o relacionamento e,
conseqüentemente,  tem-se o aumento
da lucratividade.

• O conceito do marketing um a um
se baseia em tratar clientes diferentes de
forma diferente. E quem são esses clien-
tes? Os mais valiosos para a empresa, os
que geram maiores lucros. Daí surge a
necessidade das empresas se preocupa-
rem com um cliente de cada vez.

Sinara Andrea Fagundes

• O objetivo do marketing um a um é
encontrar os clientes de maior valor, mas,
dentro do universo de clientes, podemos
ainda classificá-los em aqueles de maior
potencial – são os que devemos desenvol-
ver para virem a ser clientes de maior
valor – e os below zero, que são os clientes
que geram mais custos do que lucros, por
isso é importante identificá-los e eliminá-
los.

•O marketing um a um está direta-
mente ligado a quatro etapas a serem de-
senvolvidas, que são:

* Identificação – conhecer a identidade
do cliente, sua forma de contato preferida,
todas as transações e interações realiza-
das com a empresa.  Enfim, conhecer o
cliente e sua história.

* Diferenciação – os clientes se dife-
renciam em valores e necessidades.  A
empresa deve encontrar seus clientes

mais lucrativos e diferenciá-los de acordo
com as necessidades específicas destes.

* Interação – a interação é a forma de
conhecer cada vez mais os clientes. Intera-
gir com o cliente através de visitas, telefone
ou por correio eletrônico é  essencial para
obter informações sobre suas necessida-
des.

* Personalização – é a fase em que a
empresa, utilizando-se das informações
obtidas por meio das diversas interações
com os clientes, fornece aos mesmos pro-
dutos ou serviços que atendam plenamen-
te a suas necessidades. A personalização
do atendimento ocorre quando a empresa
modifica o seu comportamento em relação
a um determinado cliente. Ela é funda-
mental no marketing um a um e a empresa
deve pensar em oferecer produtos/servi-
ços afins para realizá-la.

• O trabalho incluiu um estudo de caso
em Calçados Miucha, de Três Coroas,
englobando as quatro etapas do marketing
um a um com mais de 5.600 clientes cadas-
trados pela organização. Eles foram iden-
tificados e diferenciados com base nas
compras realizados nos últimos três anos.
Após, apresentaram-se sugestões para as
etapas de interação e personalização com
os clientes mais valiosos.

• Através da aplicação do marketing um
a um, a empresa mudará sua forma de fazer
negócios e se manterá competitiva no mer-
cado, que é, cada vez mais, agressivo, onde
a concorrência é extremamente acirrada
e os clientes sempre mais exigentes. O
cliente é o ponto focal para a lucratividade
e crescimento da empresa. O relaciona-
mento com ele é o centro do marketing
um a um.




